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D I A  S A N T O

Pureza e fé
O 12 de outubro, Dia de 

Nossa Senhora Aparecida e Dia 
das Crianças, foi marcado em 
Lençóis Paulista, Areiópolis, 
Macatuba e Borebi por manifes­
tações de esperança no futuro e 
religiosidade fortalecida na tra­
dição cristã. Atividades lúdicas e 
de entretenimento mobilizaram 
pais e crianças para comemorar 
a data festiva dos pequenos. Pro­
cissão, missa, orações e queima 
de fogos reafirmaram a devoção 
na santa Padroeira do Brasil. O 
feriado - ao mesmo tempo festi­
vo e religioso - mobilizou mul­
tidões de todas as idades na mi- 
crorregião. ►► Página B2

Prefeitura abre concurso para 15 vagas
Inscrições começam dia 18 para contratação de agente escolar a médico cardiologista, com salários que vão de R$ 523 a R$ 1,4 mil

A prefeitura de Lençóis Paulista 
realiza, entre 18 e 31 de outubro, ins­
crições para o concurso público que 
pretende preencher 15 vagas. São va­
gas para agente de construção e ma­

nutenção, agente escolar, assistente 
técnico administrativo, enfermeiro, 
fiscal de obras, fiscal de posturas, mé­
dico cardiologista, operador de má­
quinas, psicólogo e vigilante, agente

de saneamento e monitor de creche. 
Nos dois extremos, as remunerações 
variam entre R$ 523,97 para o cargo 
de agente escolar e R$ 1.459,82 para 
médico cardiologista. Todos os cargos

têm gratificação de R$ 124,57. As ins­
crições sertão feitas no setor de proto­
colo da prefeitura, na avenida Brasil, 
entre 8h30 e 17h, e somente de segun­
da a sexta-feira. Outra opção é a inter­

net (http://www.mouramelo.com.br), 
com taxa paga via boleto bancário. A 
inscrição custa entre R$ 26,50 e R$ 
41,50. A data da prova seletiva ainda 
não foi divulgada. ►► Página A3

F I N A L  DE S E M A N A

Chitãozinho e Xororó 
tocam na Expovelha hoje

A dupla sertaneja Chitãozinho 
& Xororó se apresenta hoje, a partir 
das 22h30, na 19^ Expovelha e 2  ̂
Expocabra. É a primeira vez que a 
exposição recebe um show de gran­
de porte, possível devido a uma par­
ceira com o empresário Silvano Gas- 
parini, da Locomotive. Os ingressos 
para o show de Chitãozinho & Xo­
roró custam R$ 12 (antecipados) e 
R$ 15 na hora. Estudantes pagam

R$ 7,50. A programação artística 
da Expovelha e Expocabra termina 
amanhã. A partir das 16h, o palco 
está reservado para as bandas de ro­
ck de Lençóis Paulista. A entrada é 
de graça. Nos últimos dias leilões e 
julgamentos movimentaram a feira. 
A expectativa é de que -  pelo segun­
do ano consecutivo -  o volume de 
negócios ultrapasse a casa dos R$ 
1,5 milhão. ►► Página B1

P O L I C I A FI M DA G R E V E

PM flagra trio Bancos
com  300 gramas normalizam  
de crack atendimento

Uma denúncia anônima gerou 
a ação rápida da Polícia Militar que 
prendeu três pessoas em flagrante e 
apreendeu cerca de 300 gramas de 
crack na Vila Cruzeiro. Sete pessoas 
estavam em uma residência preparan­
do o material para a comercialização. 
Esta foi a quarta grande apreensão de 
drogas este ano. ►► Página A3
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Os bancos que estavam em greve 
na cidade já estão atendendo normal­
mente. Na quarta-feira, funcionários do 
Banco Nossa Caixa e do HSBC foram 
os primeiros a encerrar a greve. Ontem, 
funcionários da Caixa Econômica Fe­
deral e do Banco do Brasil terminaram 
a paralisação. A maioria dos sindica­
tos que envolvem bancários aprovou 
a proposta dos bancos. Além da pro­
posta de reajuste salarial de 3,5% feita 
pela Federação Nacional dos Bancos, 
os bancos públicos ofereceram pacote 
diferenciado para os funcionários.

A R E I O P O L I S

Peixeiro traz o 
Acessa SP

►► Página A7

E S P E C I A L

Ao mestre, 
com carinho

Amanhã comemora-se o Dia do 
Professor, profissional com a nobre 
missão de ensinar os futuros advoga­
dos, médicos e -  por que não? -  pro­
fessores a ler e a escrever. Em homena­
gem especial aos mestres, o jornal O 
ECO foi buscar a história de quem vi- 
venciou o cotidiano da educação por 
30 anos repletos de mudanças. Zulei- 
ka Boso Radichi, 62 anos, aposentada 
há 15 anos, é hoje diretora da APAE 
(Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais). Para ela, a educação 
sofreu mudanças que refletiram nega­
tivamente na sociedade ao longo dos 
tempos. Mas a principal diferença que 
a professora aponta é a falta da famí­
lia no processo educacional. "A vida 
exige muito de todos e agora a família 
delega à escola o trabalho que tinha 
como parceira na educação. A escola 
não dá conta desse trabalho, que an­
tes era uma grande responsabilidade 
familiar", afirmou. ►► Página E1

http://www.mouramelo.com.br


E D I T O R I A L

Órfãos da esperança
O trânsito volta a preo­

cupar Lençóis Paulista, mas 
dessa vez não é o excesso de 
velocidade no perímetro ur­
bano ou a irresponsabilidade 
dos motoristas que assusta. 
São as precárias condições de 
segurança da rodovia Osny 
Matheus (SP-261), principal­
mente no trecho que corta 
o perímetro urbano. Tanto é 
que nos corredores políticos 
- em época de eleição em que 
as urnas ficaram para trás - a 
movimentação da semana foi 
marcada pelos discursos dos 
vereadores para reivindicar ao 
DER (Departamento de Estra­
das e Rodagem) que faça da 
Osny Matheus uma rodovia 
que não ameace as vidas dos 
motoristas. A boa e velha ma­
nifestação popular -  inclusive 
com a interdição da rodovia -  
também não está descartada.

O assunto foi aquecido pe­
la morte da estudante Flavia- 
ne Thais Bueno, 19 anos, que 
perdeu a vida recentemente na 
rodovia. O tráfego na SP-261 
ameaça até a vida de autorida­
des envolvidas no atendimento 
às vítimas do trânsito. A Osny 
Matheus é movimentada não só 
por ser um dos principais cami­
nhos para Lençóis Paulista, mas 
também por ser utilizada pelo 
lençoense para chegar mais rá­
pido a vários pontos da cidade. 
A rodovia ainda é o principal 
acesso ao complexo de chácaras 
São Judas Tadeu e à Facol (Fa­
culdades Orígenes Lessa).

O que se pode esperar des­

se assunto? É outro motivo de 
preocupação das autoridades 
locais, uma vez que o DER 
(Departamento de Estradas e 
Rodagem) não é necessaria­
mente conhecido pela sua ve­
locidade e eficiência nas ações. 
Isso deixa em quem reivindica 
a triste sensação de tempo per­
dido, por mais justos que se­
jam os pedidos.

No fim das contas, a Osny 
Matheus, que poderia ser um 
grande motor de desenvolvi­
mento para Lençóis Paulista, 
acaba se tornando um proble­
ma para resolver em várias situ­
ações diferentes. Ora por estar 
em péssimas condições e não 
oferecer carona ao viajante, ora 
por não oferecer condições de 
segurança dentro de seu perí­
metro urbano, ora por não es­
tar asfaltada em sua totalidade.

E na hora de reivindicar 
melhorias, as autoridades 
políticas locais certamente 
devem se lembrar da fatídica 
visita do secretário de Trans­
portes do Governo do Estado, 
Dário Rais Lopes, em 2003. ele 
chegou quatro horas atrasado 
e anunciou um grande muti­
rão de cidades da região para 
asfaltar o caminho até Águas 
de Santa Bárbara. Idéia que 
não saiu do papel até hoje. É 
outra vez a velha sensação de 
desânimo frente a um proble­
ma que precisa ser resolvido 
com rapidez para evitar mais 
mortes. Talvez fosse melhor 
pedir direto ao governador, ao 
presidente ou ao Papa.

A R T I G O

Acho que perdi R$ 100
Ká t ia  Sa rto r i

Já dizia o ditado que 'em 
boca fechada não entra mos­
ca'. Pois é. Além de não entrar 
insetos inconvenientes tam­
bém não sai besteira. Por cau­
sa da minha boca grande, ou 
por escrever demais, acho que 
perdi R$ 100.

Há algumas semanas, lan­
cei a aposta de até R$ 100, nes­
te mesmo espaço, que o São 
Paulo não seria campeão bra­
sileiro, inspirada nos aconte­
cimentos mais recentes. E um 
apostador, são-paulino fanáti­
co, me parou na rua e cobrou 
a aposta. Tive que manter mi­
nha palavra. E pior: o sujeito é 
da família. Sabe meu telefone 
e endereço. Pode me cobrar. 
Pois bem, estão encerradas as 
apostas. Acho que perdi R$ 
100.

Olhando a tabela do Brasi- 
leirão parece mesmo impossí­
vel que o São Paulo não seja 
o campeão. Na época em que 
escrevi o artigo zombando do 
tricolor paulista, times como 
o Grêmio começavam a des­
pontar e a dar indícios que 
queriam estragar a festa são- 
paulina mais uma vez. Devia 
ter esperado.

Hoje o São Paulo está sete 
pontos à frente do Santos, se­
gundo colocado. Com dez ro­
dadas para o final a diferença 
fica enorme. Só para constar, 
as apostas estão encerradas.

Mas o campeonato ainda 
pode ter surpresas agradáveis

de baixo para cima na tabela. 
Afinal, atrás de um time vito­
rioso existe um time solidário, 
altruísta, disposto a arriscar a 
pele pelo próximo. Muito bo­
nito isso. Merecia até um tro­
féu.

Enfim, o São Paulo deve 
ser o campeão, mas o Corin- 
thians permanece com chan­
ces de cair para a Segundona. 
Segundo o matemático Cris- 
tiano Guirado, se o Corin- 
thians fizer menos do que 12 
pontos dá adeus à série A no 
próximo ano.

Situação que fica ainda 
mais tenebrosa se for conside­
rado que o time está em crise. 
Quer saber, esse negócio de 
crise é a mídia que irrespon­
savelmente inventa. Às vezes 
cola, às vezes não. Tentaram 
fazer isso com o Palmeiras de­
pois daquela indigesta derrota 
de cinco a um para um Santos. 
Um time que está há quatro 
rodadas sem perder, de uma 
para outra vira um time que 
está há quatro rodadas sem 
ganhar. E não pensem que 
eu torço contra o Corinthians. 
Não! Eu só torço pelo time que 
joga contra o Corinthians.

Aos palmeirenses, que nos 
últimos anos viraram sofredo­
res de plantão, o matemático 
tem boas notícias. Segundo 
ele, com apenas nove pontos, 
ou seja, três vitórias, o Verdão 
estaria livre do pesadelo cha­
mado série B.

Kátia Sartori é jornalista

P O V O

Terceira Coluna
VERBA

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) fechou nessa 
semana o repasse de R$ 200 
mil para o Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade. O dinheiro 
vem dos cofres da Prefeitura e 
deve ser usado para custeios 
gerais do hospital.

COM PRAZER
"É uma verba que a gente 

consegue repassar e repassa 
com muito prazer", afirma o 
prefeito Marise. "Sabemos da 
seriedade do trabalho desen­
volvido pela diretoria do hos­
pital", completa. A administra­
ção do Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade deve falar sobre 
a verba na próxima semana.

NO VOTO
O vereador Palamede 

Consalter Júnior entrou na 
briga pelo comando do di­
retório local do PMDB. Ele 
lidera a formação de uma 
chapa que concorrerá ao co­
mando do diretório local no 
próximo dia 22. Eleito, o di­
retório escolherá a executiva 
do partido em Lençóis Pau­
lista. A convenção ainda não 
foi publicada em ato oficial.

LÍDER
Palamede confirmou a re­

alização das convenções e diz 
que aposta na sua liderança 
para conseguir ficar com o 
partido. "Estou tentando a 
renovação do partido e faço 
isso sem a ajuda de nenhum 
político", afirmou. O verea­
dor fez questão de ressaltar 
que nem José Antonio Ma- 
rise (PSDB) e nem José Ru­
bens Pietraróia (PMDB) têm 
relação com o movimento.

CHAPA 2
Palamede terá concorrên­

cia. O atual presidente do par­
tido em Lençóis, o advogado 
José Carlos do Amaral (PMDB) 
também articula seus correli­
gionários para continuar à fren­
te do partido. "Eu tentei resol­
ver isso sem precisar disputar 
o diretório no voto. Não teve 
jeito", lamentou o vereador.

PRONTO
Se Palamede de fa­

to assumir o controle do 
PMDB, quem pode dar 
adeus às pretensões de ser 
candidato pela sigla à Pre­
feitura é o médico-candi- 
dato José Rubens Pietra- 
róia. Palamede já avisou 
que não pretende apoiar 
José Rubens em 2008.

a d e u s  1
Se José Rubens ficar 

sem o PMDB para disputar 
a Prefeitura em 2008, seu 
caminho deve ser o PDT, 
de José Prado de Lima, o 
Pradinho, ou o PT de Luiz 
Inácio Lula da Silva. Todas 
as outras siglas com expres­
são política já têm compro­
misso para 2008. O PSDB, 
o PL, o PTB e o PFL com­
põem a base do prefeito 
José Antonio Marise.

a d e u s  2
O partido que resultará 

da fusão entre o PV e o PPS 
deve ser controlado pelo 
vereador Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV). O PMDB pode 
passar a ser controlado por 
Palamede. Logo, sobraria 
apenas o PDT para José 
Rubens tentar a Prefeitura 
em 2008. Aliás, Pradinho 
articula com grande dispo­
sição para ajudar o médi- 
co-candidato.

f ig u r a n t e s
O grupo lençoense de 

capoeira, Kuma Taiê, fez 
uma participação especial 
no Circo de Teatro Tubi- 
nho, na noite do feriado 
de quinta-feira 12. O gru­
po fez a entrada do tercei­
ro ato da peça "O Pagador 
de Promessas"

b a s t id o r e s
E como não poderia dei­

xar de ser, o vereador Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão -  um dos líderes 
do grupo -  estava no local. 
Nos bastidores, estava an­
sioso pela participação de 
seus pupilos.

c a s a  e l a z e r
E o vereador Gumercin- 

do Ticianelli Júnior (PFL) já 
vai cobrar os 110 votos que 
o presidente da Assembléia 
Legislativa, Rodrigo Garcia 
(PFL), teve em Alfredo Gue­
des. "Ele foi bem votado no 
Guedes, que teve cerca de 600 
votos válidos. E sem ninguém 
conhecê-lo", ressaltou. Júnior 
quer melhores moradia e la­
zer no distrito.

v is it a
O vereador diz que já 

agendou visita à Assembléia 
para depois das eleições. Ele 
vai pedir mais 35 casas po­
pulares para moradores do 
distrito e R$ 50 mil para a 
construção de área de lazer.

f e s t a
Aliás, Ticianelli Jr, quan­

do foi encontrado pela Ter­
ceira Coluna, ontem à tarde, 
estava justamente em Alfre­
do Guedes. Junto a líderes 
populares, promovia festa 
em homenagem ao dia das 
crianças no Programa de 
Saúde da Família do bairro.

AZAR
Equipes da prefeitura de 

Macatuba pensam seriamen­
te em investigar quem foi Te- 
ófilo Honório. Isso porque, 
sempre que se preparam para 
asfaltar a rua Teófilo Honório, 
acontece alguma coisa.

EXEMPLO
Na terça-feira 10, quan­

do a terraplanagem estava 
pronta, choveu em Macatu- 
ba apenas sobre o Jardim 
Planalto, onde fica essa rua. 
A rua Teófilo Honório espe­
ra por asfalto há 15 anos.

AUDIÊNCIA
Presidente da Câmara de 

Macatuba, Francisco Sérgio 
Alves Nunes (PV) marcou 
para a segunda-feira 16, às 
14h, audiência para discutir 
a Lei Orçamentária 2007. O 
projeto chegou segunda-fei­
ra 2 e foi encaminhado para 
análise das comissões.
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"Acredito que a vitória 
será do Lula, apesar de 
estar torcendo para Ge­
raldo Alckmin ganhar" 

Ivone Leite, pedagoga

"Vou votar no Alckmin 
porque acredito que ele 
seja melhor para o pa­
is

Luiz Antonio Lopes,
comerciante

"Vou votar no Alckmin 
porque quando um pre­
sidente não é bom para 
o pais temos que tirar 
e eleger outro que seja 
melhor",

Severino Soares de
Oliveira, comerciante

Associação dos Moradores do Jardim Nova Lençóis realizou na quinta-feira 12 a 6° Festa do Dia das 
Crianças no bairro. A festa contou com sorteio de brindes, pipoca, sorvete e refrigerante. Mesmo com 
chuva, a molecada não desanimou e compareceu a festa com muito pique para comemorar seu dia.

f r a s e s

"Os plantado­
res (de cana) 
administram 
suas lavou­
ras como uma 
verdadeira 
empresa, an­
tecipando pro­
váveis riscos e 
decidindo de 
form a estraté­
gica o presente 
e o futuro do 
seu negócio"

Luís Fernando Antunes Ca- 
pelari, diretor de Relações Insti­

tucionais da Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio Tietê, 
sobre o bom momento no setor

P A R A  p e n s a r

"Mais pode a 

fera que a presa"
do verbete Poder, no 

dicionário Houaiss de Língua 
Portuguesa
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E M P R E G O
H A B I T A Ç A O

Contrata-se com estabilidade CDHU sorteia casas para
deficientes na segunda

Prefeitura de Lençóis abre concurso para preencher 15 vagas; inscrições começam  

no dia 18, com  salários que variam de R$ 500  a R$ 1,4 mil

W a g n er  Ca rv a lh o

A prefeitura de Lençóis 
Paulista realiza, entre os dias 
18 e 31 de outubro, inscrições 
de concurso público para pre­
enchimento 15 vagas. São va­
gas para agente de construção 
e manutenção, agente escolar, 
assistente técnico adminis­
trativo, enfermeiro, fiscal de 
obras, fiscal de posturas, mé­
dico cardiologista, operador 
de máquinas, psicólogo e vi­
gilante, agente de saneamen­
to e monitor de creche. As re­
munerações variam entre R$

523,97 para o cargo de agen­
te escolar e R$ 1.459,82 para 
médico cardiologista. Todos 
os cargos têm gratificação de 
R$ 124,57.

As inscrições começam na 
quarta-feira 18, no setor de 
protocolo da prefeitura, na 
avenida Brasil, entre 8h30 e 
17h, e somente de segunda a 
sexta-feira. Outra opção é pela 
internet, no endereço http:// 
www.mouramelo.com.br. A 
taxa de inscrição varia entre 
R$ 26,50 e R$ 41,50. Quem se 
inscrever pela internet deve fa­
zer o pagamento através de bo­

leto bancário. A data da prova 
ainda não foi divulgada.

O cargo de operador de 
máquinas é o único que não 
exige ensino fundamental 
completo, mas requer do can­
didato classificação "D" na 
carteira de motorista. Can­
didatos ao cargo de vigilante 
devem ter completado o Ensi­
no Fundamental. Para os car­
gos de agente de construção 
e manutenção e monitor de 
creche é exigido Ensino Mé­
dio completo. Para agente de 
saneamento, agente escolar, 
fiscal de obras, além do Ensi­

no Médio, é cobrada a carteira 
de motorista com classifica­
ção "A" e "B". Os candidatos a 
fiscal de obra devem ter curso 
técnico em edificações. Para 
os demais cargos é exigida for­
mação superior.

Para participar do concurso 
é necessário o cumprimento 
de exigências como ter 18 anos 
ou mais, estar em dia com as 
obrigações do Serviço Militar 
(para homens), estar em dia 
com a Justiça Eleitoral, não 
possuir antecedentes criminais 
e não ter registrado crime con­
tra a administração pública.

r QUADRO DE VAGAS 1
c a r g o
Agente de construção e manutenção

VAGAS
1

SALÁRIO
R$ 702,18

e s c o l a r id a d e
Ensino Médio

c a r g a  h o r á r ia
44 h

TAXA d e  in s c r iç ã o
R$ 26,50

Agente de saneamento 2 R$ 774,17 Ensino Médio 
com CNH A e B 40h R$ 26,50

Agente escolar 1 R$ 523,97 Ensino Médio 40h R$ 26,50
Assistente técnico administrativo 1 R$ 988,05 Ensino Superior 

(administração, direito, 
economia ou contabilidade) 40h R$ 41,50

Enfermeiro 1 R$ 1.390,30 Ensino Superior 40h R$ 41,50
Fiscal de obras 1 R$ 774,17 Ensino Médio com Técnico 

em Edificações e CNH A e B 44 h R$ 26,50
Fiscal de posturas 1 R$ 774,17 Ensino Médio com CNH A e B 44 h R$ 26,50
Médico cardiologista 1 R$ 1.459,82 Ensino Superior 10h R$ 41,50
Monitor de creche 3 R$ 523,97 Ensino Médio 40h R$ 26,50
Operador de máquinas 1 R$ 702,18 CNH "D" 44h R$ 26,50
Psicólogo 1 R$ 812,89 Ensino Superior 20h R$ 41,50
Vigilante 1 R$ 523,97 Ensino Fundamental 44h R$ 26,50

p o l í c i a

PM flagra trio que preparava droga para vender na cidade
A Polícia Militar realizou na 

tarde quinta-feira 12 a apreen­
são de 300 gramas de crack na 
Vila Cruzeiro. Após denuncia 
anônima de que indivíduos 
conhecidos nos meios policiais 
haviam recebido uma quan­
tidade de drogas para comer­
cializar na cidade, os policiais 
militares se deslocaram até a 
rua Ceará, na Vila Cruzeiro, 
e surpreenderem sete pessoas 
dentro de uma residência. No 
local, a droga estava sendo pre­
parada para a comercialização.

Com chegada dos policiais 
foram surpreendidos T.O.P., 20 
anos, E.B.C., 23 anos, W.F.D.S., 
19 anos, G.M.S.M., 17 anos, 
D.N. S. M., 15 anos, F.R.R., 14 
anos e L.L. R.F., 14 anos. Os 
dois primeiros estavam escon­
didos em um dos quartos da 
residência e os demais, em ou­
tro quarto. Após revista pessoal 
nada de ilícito foi encontrado 
com os acusados. Com a per­
missão da proprietária da casa, 
foi realizada busca pela resi­
dência e a droga foi encontrada 
dentro de duas sacolas escon­
didas em um dos quartos, en­

Polícia apreendeu 300 gramas de crack na Vila Cruzeiro

tre cobertores e travesseiros.
O crack encontrado na casa 

pesou 300 gramas. Foram en­
contrados também vários plás­
ticos utilizados para embalagem 
da droga. T.O.P. confessou aos 
policiais que já havia embalado 
parte da droga e, com a chegada 
dos policiais, jogou a droga no 
vaso sanitário e deu descarga.

A proprietária da casa disse 
aos policiais que sentiu a falta 
de R$ 50 em dinheiro. Em re­
vista a todos que estavam na 
casa, foi encontrado no bolso 
de W.F.D.S. a quantia de R$ 48, 
que ele não soube explicar a 
procedência. A proprietária da 
casa reconheceu como sendo 
de sua propriedade.

A CDHU (Companhia de 
Desenvolvimento Habitacio­
nal e Urbano do Estado de São 
Paulo) faz na segunda-feira, a 
partir das 11h, o sorteio da co­
ta de casas para portadores de 
deficiências no conjunto de 
203 unidades que serão cons­
truídas no prolongamento do 
Jardim do Caju. O sorteio será 
realizado na Câmara Munici­
pal de Lençóis Paulista.

A companhia reservou 
uma cota de 15 casas para se­
rem sorteadas entre as famílias 
de portadores de deficiências. 
Segundo a companhia, eles 
estão sendo comunicados da 
data do sorteio por telegrama. 
É preciso levar a carteira de 
identidade e a senha recebida 
no dia da inscrição.

O sorteio para os demais

inscritos aconteceu no dia 17 
de agosto. Segundo o escritório 
da CDHU em Bauru, o sorteio 
separado para os idosos e defi­
cientes visa evitar os transtornos 
naturais de um sorteio normal, 
que tem muita gente, costuma 
demorar várias horas e é feito 
em horário de forte calor.

O conjunto terá 203 casas, 
que serão construídas no pro­
grama Pró Lar Auto-Constru- 
ção. Por esse sistema, A CDHU 
libera em conta da prefeitura o 
financiamento, no valor de R$ 
14.753,52 por casa. A prefeitu­
ra entra com o terreno, as obras 
de infra-estrutura, as plantas, a 
compra dos materiais e o acom­
panhamento técnico das obras. 
As famílias se encarregam da 
construção. (com assessoria de 
Comunicação)

Os policiais deram voz de 
prisão em flagrante para T.O.P., 
E.B.C., W.F.D.S., conduzidos à 
Delegacia de Polícia onde foram 
presos em flagrante. Eles foram 
conduzidos à cadeia pública de 
Avaí. Se condenados, o trio po­
de pegar de cinco a 15 anos de 
detenção. Segundo os policiais 
militares, todos os envolvidos 
são conhecidos dos meios po­
liciais e já havia suspeita de que 
eles estavam praticando tráfico 
de drogas na cidade.

h is t ó r ic o
Esta foi a quarta grande apre­

ensão de drogas este ano na cida­
de. No dia 22 de junho, uma mu­
lher foi presa ao desembarcar de 
ônibus em Lençóis Paulista com 
dois quilos de crack. No dia 27 de 
maio, um rapaz foi preso em fla­
grante com 200 gramas cocaína 
e, quatro dias antes, outro jovem 
havia sido preso em flagrante 
com 13 quilos de maconha. No 
dia 14 de setembro a Polícia Civil 
incinerou em forno na zona rural 
de Lençóis Paulista 17 quilos de 
drogas apreendidas na cidade de 
janeiro até setembro. (WC)

NOTASs POLICIAIS

LEVARAM t u d o
Na quinta-feira 12, o 
proprietário da chácara 
Beira Rio saiu de sua casa 
por volta das 18h30. Ao 
retornar, encontrou a 
porta arrombada e notou 
a falta de vários pertences, 
como dois televisores, dois 
aparelhos de dvd, um cordão 
de ouro, 250 munições 
calibre 22 e quatro armas 
tipo Winchester. A polícia 
realizou cerco em toda área, 
mas não conseguiu localizar 
os autores do furto.

c h o q u e  A Polícia Militar 
registrou acidente sem 
vítima em Macatuba na 
tarde da quinta-feira 12. A 
Belina placas CEN 6202, de 
Lençóis Paulista, conduzida

por L.R.F., se chocou com 
a Parati placas BJF 1493, 
de Macatuba, dirigida por 
C.E.P. pelo cruzamento da 
rua João Batista Oliva com 
a rua Rio Branco.

ALERTA A Polícia Civil 
de Macatuba alerta para 
mais uma modalidade de 
estelionato na praça: o 
golpe do telefone. Segundo 
o escrivão Tarcísio Abel, 
alguns moradores do 
município têm recebido 
telefonemas que informam 
o recebimento de um 
prêmio, como carros e 
motos, mas para receber o 
prêmio têm que efetuar um 
depósito. Algumas vítimas 
do golpe já chegaram a 
depositar R$ 700.

sslllllll
PAULISTA 3 <«) 3264-6449
S H O P P I N G

AGUARDEM NOVIDADES

a ^ '» %

/Q iicky ^

•eavmirs

A l ^

M k i m m

EDREDONS Sc CIA

Odoh^logiã^Clíiíiilfsií 

Prótese - Ortodontia - Clínica Geral

Dr Celso Coelho Ferrari
CRO  22004

* Convênios:
Lwart, Paníco, 

Funerária São Francisco 
Prefeitura Municipal

R: XV de Novembro, 949 - Centro 
Lençóis Paulista/SP - F: (14) 3263-1072

ADVOCACIA

Virgílio Felipe
A dvogado
OAB/SP - 38966

CIVIL - TRABALHISTA - CRIMINAL

Rua Cel. Joaquim A. Martins, 851 - Centro

Fone: (14)3263-1504 
e-m ail: fe lip e@ n etsty le .co m .b r

ANGUS SAGA

SANGUE 
DEGELO ;

Autor: ORLANDO PAES FILHO 
Editora: PRESTÍGIO 
Assunto: LIT. EíRASILEIRA

O R L A N D O  P A I S  F I L H O

Nessa emociotianíe aventura da coleção Angus Saga, o nórdico Seawulf 
Yatlansson, conhecido como Sangue de Gelo, foi escalado para uma missão 
de resgate perigosíssiraa - resgatar a filha do rei que foi sequestrada. Ele terá 
rauitas dificuldade.s para enfrentar ao lado dos aliados que fez pelo caminho. 
Embarque nessa aventura!

L I V R A R I A  E  P A P E L A R I A
R. XV de Novembro, 216 Fone; (14) 3263-4969 / ramblas@lpnet.com.br

http://www.mouramelo.com.br
mailto:felipe@netstyle.com.br
mailto:ramblas@lpnet.com.br


P E D R O  T O B I A S

Potência regional
Pedro Tobias diz que responsabilidade aumenta com votação expressiva de 1° de outubro 

e avalia política regional; "só tive votos na nossa região, não fui buscar votos fora", afirmou

Da  r ed ação

Nas próprias palavras, ele é 
médico. Político, só nas horas 
vagas. Nada mal para quem foi 
o segundo mais votado entre 
os deputados estaduais eleitos 
para a Assembléia Legislativa 
paulista. Na expectativa do 
segundo turno das eleições 
presidenciais, o deputado re­
eleito Pedro Tobias (PSDB), 
em entrevista exclusiva ao jor­
nal O ECO, avalia a condição 
política da região e comemora 
a força demonstrada por seu 
partido entre o eleitorado do 
interior paulista.

Tobias falou um pouco de 
tudo. Apaixonado pelo Estado 
de São Paulo, defendeu maior 
autonomia para os estados le­
gislarem dentro da federação. 
Também comentou sua atu­
ação política, que lhe rendeu 
um gabinete com as paredes 
forradas por títulos de cida­
dão oferecidos pelas Câmaras 
Municipais. "São 27 títulos", 
guarda na ponta da língua.

O ECO -  O senhor foi o 
segundo deputado estadual 
mais votado entre os eleitos 
para a próxima Assembléia. 
Foi uma surpresa?

Tobias -  Eu sou um de­
putado regional. Só tive voto 
na nossa região. Não fui bus­
car votos fora e alguns votos 
pingam em outros locais, 
mas concentrei minha cam­
panha na região administra­
tiva de Bauru, principalmente 
em Bauru, Jaú e Lins. Isso me 
deixa muito feliz, mas eu tra­
balho também. Ao longo do 
meu mandato eu presto con­
tas, não só prometo. E o povo 
foi generoso comigo. Agrade­
ço a região toda pela votação. 
A todas as cidades.

O ECO -  O senhor acha 
que medicina e política são 
áreas compatíveis?

Tobias -  Se a gente pegar 
a Assembléia, veremos que 
a profissão que tem a maior 
bancada é a medicina. No 
Congresso também. Acho que 
o médico é mais chegado à 
população, vê o problema da 
população com muito mais 
clareza que o advogado ou o 
engenheiro. O engenheiro faz 
a planta, o advogado faz a cau­
sa, o médico cuida das pesso­
as. Não é o escritório do mé­
dico que trabalha, é o médico 
que trabalha. Acho que, como 
cuida de gente, o médico fica 
mais envolvido com a política 
do que outras profissões.

O ECO -  Em outras entre­
vistas o senhor sempre gos­
tou de ressaltar a potenciali­
dade do estado de São Pau­
lo. O senhor se considera um 
apaixonado por São Paulo?

Tobias -  Sou um exagero 
de paulista. Os outros estados 
roubam São Paulo. Nosso es­
tado faz quase 50% da arreca­
dação do governo federal. E o 
que vem de volta é menos de 
10%. Nós somos vistos como 
exploradores e tudo, mas so­
mos nós que trabalhamos e os 
outros estados, lá no fundo, 
gastam dinheiro público com 
bobagens, ainda na política

CARGO ATUAL:
deputado estadual 
pelo PSDB

de coronéis. Sou apaixonado 
por São Paulo e luto por ele. 
Acho que os estados deveriam 
ter autonomia maior para vá­
rias coisas, como por exem­
plo, para legislar. Nos crimes, 
por exemplo, deveriamos ser 
iguais aos Estados Unidos, 
onde cada estado cria suas 
punições. O Brasil é um país 
continente e cada estado tem 
uma realidade diferente. O cri­
me organizado em São Paulo 
merece prisão perpétua, é di­
ferente do crime no Acre, por 
exemplo. Vivemos uma guerra 
contra os bandidos. O poder, 
infelizmente, está centraliza­
do em Brasília. As decisões 
não são decisões de uma fede­
ração. Adoro São Paulo, e se 
depende de nossos poderes, se 
todo o dinheiro de São Paulo 
ficasse em São Paulo, o nível 
de vida seria melhor que o da 
Europa. Mas temos que ajudar 
sim os irmãos mais pobres em 
outros estados.

O ECO -  O fato de São 
Paulo ser uma potência eco­
nômica foi muito utilizado 
pelo governador eleito José 
Serra durante a campanha. 
O senhor acha positiva a 
idéia de São Paulo “carre­
gar" o resto do país?

Tobias -  Positivo de um 
lado, negativo de outro. Sem 
São Paulo o Brasil não existe. 
O combustível para o motor 
de crescimento e de arrecada­
ção do Governo Federal sai 
de São Paulo. Por outro lado 
é bom, porque temos o Brasil 
inteiro. Muita gente vem para 
cá ajudar a construir a história 
de São Paulo. No Brasil preci­
samos ser irmãos. Mas o que 
fazem com São Paulo é injus­
tiça. O estado não recebe de 
volta o dinheiro que merece.

O ECO -  Que avaliação o 
senhor faz do fato do PSDB 
ter o quarto mandato con­

secutivo e o que o eleitor 
pode esperar da futura As­
sembléia Legislativa?

Tobias -  O eleitor paulis­
ta provou mais uma vez que 
aprova o jeito de governar do 
PSDB. É difícil encontrarmos 
um partido com quatro man­
datos, a alternância no poder 
sempre existe e o normal é 
conseguir no máximo dois 
mandatos. Geraldo quando 
saiu tinha mais de 50% de 
aprovação e Serra conseguiu 
uma média estadual acima de 
60%. A gente fica feliz porque 
o povo entendeu o recado do 
PSDB com Covas, Geraldo e 
agora Serra. Agora, se Deus, 
quiser vamos conseguir o go­
verno central com Geraldo Al- 
ckmin.

O ECO -  O senhor deve 
ter ficado mais feliz com os 
paulistas quando eles impe­
diram a reeleição de Lula no 
primeiro turno.

Tobias -  Depois que vá­
rios outros estados o ajuda­
ram bastante. Infelizmente, 
Lula deixou o país dividido 
em sul e norte. Lá no fundão 
todos apoiaram Lula e isso é 
ruim para o país, porque Lula 
vem seguindo o esquema de 
Chaves: pobre contra rico, rico 
contra pobre. Isso é ruim. Mas 
Geraldo mostrou no debate 
que é preparado para ser pre­
sidente da República e a popu­
lação está vendo isso.

O ECO -  E no segundo 
turno, como fazer?

Tobias -  Não é de hoje 
que falo que íamos ganhar es­
sa eleição no segundo turno. 
Mesmo quando Geraldo tinha 
20% eu falava que íamos ga­
nhar. Precisamos trabalhar em 
São Paulo. Serra agora eleito 
entrou na campanha. Aécio 
Neves em Minas também já 
começou a trabalhar. O Brasil 
tem dois lados. O lado ético,

o lado de bem, e o lado ruim, 
com dinheiro na cueca, men- 
salão, mensalinho, dossiê, 
sanguessuga, cada semana tem 
uma denúncia. Lula se vanglo­
ria da Polícia Federal nunca 
ter prendido tanta gente, mas 
nunca teve falcatrua como tem 
hoje. Todos os governos têm al­
gum problema, sempre existe, 
mas nunca teve uma quadrilha 
montada no Planalto com um 
chefe ministro da Casa Civil. 
Isso se chama organização cri­
minosa, é muito grave e o po­
vo brasileiro sabe disso.

O ECO -  Falando na po­
lítica regional, na sala do 
senhor tem pelo menos 
duas dúzias de títulos de 
cidadãos oferecidos pelas 
Câmaras de Vereadores da 
região. Qual é o segredo do 
sucesso?

Tobias -  São 27 títulos de 
cidadão, inclusive o de Len­
çóis. Eu não sou um deputa­
do que caça votos. Fico feliz 
porque tenho muitos amigos, 
meu relacionamentos não são 
só em épocas de eleição. Ma- 
rise (José Antonio Marise-PS- 
DB, prefeito de Lençóis Pau­
lista) é um excelente prefeito 
e companheiro nosso. Lençóis 
é dividida em antes e depois 
de Marise, porque a maneira 
de governar é do PSDB, não é 
populista, mas trabalha com 
seriedade. Antes dele haviam 
muitos problemas, inclusive 
de polícia. Ele moralizou a 
administração e trabalha bas­
tante. Isso é o jeito de Mário 
Covas, de Geraldo, de Ser­
ra. Marise é um dos grandes 
prefeitos da região. Agradeço 
também Macatuba, Borebi e 
Agudos, onde eu tive 13 mil 
votos, num colégio de 18 mil.

O ECO -  O senhor cita 
um perfil do PSDB de gover­
nar que pode ser reconheci­
do em cidades pelas quais

se passa pela primeira vez. 
O partido prega um padrão 
de comportamento?

Tobias -  Se pegarmos 
qualquer prefeito ou ex-pre­
feito da região, vemos o mes­
mo estilo. Um trabalho sério, 
determinado e sem barulho. 
Somos fracos para nos comu­
nicarmos, péssimos. Em 2004 
o Governo Federal fez um ba­
rulho quando lançou o Micro- 
Crédito, gastou R$ 25 milhões 
em propagando. Temos um 
mesmo programa chamado 
Banco do Povo. O Governo 
do Estado investiu R$ 290 mi­
lhões e nenhuma palavra de 
propaganda. O PT é bom para 
propaganda e para oposição. 
Para governar é péssimo. On­
de o PT tem prefeitos ou teve 
recentemente, nem precisa­
mos fazer campanha. Serra e 
Geraldo ganharam em todas 
as cidades. Onde o PT passa, 
perde a eleição. Eles governam 
para grupo deles, uma filoso­
fia stalinista que falava "o es­
tado sou eu". Nem na sua casa 
você pode fazer o que quer, 
porque tem gente morando 
com você.

O ECO -  Que avaliação o 
senhor faz da votação que 
teve em Lençóis?

Tobias -  Excelente votação. 
Lençóis tinha um candidato 
e a população mais humilde 
não sabe o que é coeficiente, 
quantos votos o candidato 
precisa para ser eleito. Todos 
nós somos bairristas. Qual­
quer um que seja candidato 
em Lençóis, Tipó (Ailton Tipó 
Laurindo-PV, vereador em Len­
çóis) ou outro, vai ter mais ou 
menos essa votação. Porque o 
povo acha que pode eleger um 
candidato de Lençóis. O bair­
rismo funciona muito mais 
que a razão. Acho minha vota­
ção excelente, fico feliz por ser 
o segundo mais votado, atrás 
de alguém da cidade.

O ECO -  Um dos argu­
mentos mais usados na cam­
panha de Tipó era de que o 
senhor não representa Len­
çóis Paulista na Assembléia 
como a cidade merece.

Tobias -  Tipó pode falar o 
que quiser, ele fez o papel de­
le. Eu não preciso do Tipó pa­
ra ajudar a cidade, sempre aju­
damos. Se ele acha que sendo 
eleito vai chover dinheiro, é 
amador ainda, não sabe o que 
é deputado. Mas a gente per­
doa, ele estava usando todas 
as armas, até patrióticas, todo 
mundo faz isso. A eleição pas­
sou e a gente espera continuar 
trabalhando. Tipó está traba­
lhando para ser prefeito, quis 
mostrar que tem força e que 
pode ser prefeito. Mas essa 
eleição é diferente da eleição 
para prefeito, ele não pode 
sonhar que com essa votação 
será um candidato imbatível. 
Um candidato também deve 
sair do grupo do prefeito, que 
vem administrando bem a 
cidade, para continuar no rit­
mo da seriedade. Esse eu vou 
ajudar dentro e fora dos meus 
limites. O candidato do grupo 
do Marise terá nosso apoio.

O ECO- Todos os mais 
votados em Lençóis são da 
base de apoio do Governo 
do Estado. O senhor acha 
que Lençóis é uma cidade 
tucana?

Tobias -  Lógico. Tem um 
prefeito tucano por 8 anos e 
vamos fazer um terceiro man­
dato. É natural isso, só ver a 
votação nossa e dos deputa­
dos da base de apoio. Candi­
dato da cidade teve bastante 
voto pelo patriotismo.

O ECO -  O que o senhor 
planeja para o próximo 
mandato e para Lençóis?

Tobias -  Temos dois proje­
tos. O primeiro é fazer maioria 
para Serra na Assembléia, para 
dar base para que ele governe 
e modernize e desenvolva esta­
do. Isso é muito importante. Eu 
não tenho prepotência de falar 
o que é prioridade para Len­
çóis. O prefeito e as lideranças 
vão escolher o que é prioridade, 
e vamos trabalhar juntos. Eles 
já estão pedindo as coisas, pa­
ra eu intermediar a construção 
de um PSF. E vamos trabalhar 
sobre isso. E algumas obras 
grandes e regionais. Vamos 
terminar a rodovia Bauru-Ma- 
rília, a reforma no Centrinho, 
Hospital Estadual, Aeroporto. 
O resto é varejinho, uma ajuda 
para obras, asfalto. Cada prefei­
to escolhe a prioridade.

O ECO- O senhor teve 
uma votação monstruosa 
entre os deputados estadu­
ais. Quais são os planos pa­
ra o futuro na política?

Tobias -  Muito me preo­
cupa essa votação, a responsa­
bilidade é grande. Eu esperava 
150 mil votos. Não vou sair 
candidato a deputado federal, 
acho que ajudo mais como es­
tadual. Hoje não estou prepa­
rado para largar a medicina de 
segunda a sexta-feira. Eu sou 
médico e como federal vou 
perder isso. Deus que sabe, e 
quatro anos estão longe.
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l e g i s l a t i v o

Hora do tudo ou nada
Com horário eleitoral e debates na televisão com o armas, Lula e Alckmin iniciam  

a batalha final para atrair os votos que vão definir a eleição presidencial

W a gn er  Ca rv a lh o

A sorte está lançada. Os 
dois candidatos à presidência 
da República credenciados 
pelo eleitor para disputar o 
segundo turno recomeçaram a 
caminhada em busca dos vo­
tos necessários para garantir 
a vitória. Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e Geraldo Alckmin 
(PSDB) usam os artifícios que 
têm à mão para atrair a prefe­
rência do eleitor que vai de­
cidir a corrida eleitoral. Lula 
conseguiu pouco mais de 46 
milhões de votos no primeiro 
turno. Alckmin não atingiu os 
40 milhões. Cada candidato 
tem 16 dias para conquistar 
os votos necessários e ser pre­
sidente do Brasil.

Na segunda-feira 16, Lula 
estará em rede nacional no 
programa Roda Viva, da TV 
Cultura. O programa com o 
candidato tucano deve ser exi­
bido no domingo 22, já que os 
dois têm compromisso no dia 
23, no debate promovido pela 
TV Record. Antes disso, no dia 
17, a TV Gazeta realiza o seu 
debate e dois dias depois, na 
quinta-feira, os candidatos se 
encontram de novo no SBT. O 
último encontro entre os pre-

sidenciáveis está marcado para 
a sexta-feira 27, na Rede Glo­
bo, antevéspera das eleições. A 
Rede TV também deve realizar 
programas especiais com os 
candidatos e espera a confir­
mação das datas por parte das 
assessorias dos candidatos. É 
importante lembrar que as 
datas podem sofrer alteração 
para se ajustar à agenda dos 
candidatos.

Os programas eleitorais dos 
dois candidatos devem mesmo 
ser usados para divulgar plano 
de governo. Dessa vez o horá­
rio eleitoral vai invadir a casa 
dos brasileiros inclusive aos 
domingos, no horário tradi­
cional das 13h às 13h20 e das 
20h30 às 20h50. O tom mais 
áspero está sendo reservado 
para os debates, a exemplo do 
primeiro realizado pela Rede 
Bandeirantes, no domingo dia 
8, que alcançou o segundo lu­
gar na audiência medida pelo 
Ibope na capital paulista.

p r e p a r a ç ã o
Apesar das pesquisas qua­

litativas não terem apontado a 
vitória arrasadora de Alckmin 
como os petistas imaginavam, 
Lula tem se dedicado diaria­
mente para os próximos en-

Os candidatos Lula e Alckmin divulgam plano de governo pela TV

contros. Já Geraldo Alckmin, 
a exemplo do primeiro debate 
realizado pela Bandeirantes, 
deve enfrentar na véspera dos 
debates um ensaio com a par­
ticipação de José Serra, Aécio 
Neves e FHC simulando possí­
veis perguntas que podem ser 
formuladas pelo petista.

p e s q u is a s
Os primeiros números re­

velados pelos principais ins­
titutos de pesquisas do país 
apontam o candidato petista 
com vantagem. Em média,

Lula abre cerca de 10 pontos 
percentuais à frente do adver­
sário Alckmin. Essa notícia 
promoveu um alívio na equi­
pe de cuida da campanha pa­
ra reeleição do presidente. Já 
Alckmin aposta tudo de novo 
no início do horário eleitoral 
e nos confrontos em debates 
promovidos pelas emissoras 
de tevê. No primeiro turno, a 
arrancada final que garantiu o 
segundo para o tucano acon­
teceu após a realização do de­
bate da Rede Globo, em que o 
petista Lula não compareceu.

Câmara quer audiência com DER para discutir segurança na SP-261
Em uma sessão em que os 

vereadores usaram a palavra 
para -  mais uma vez - criticar 
as condições da rodovia Osny 
Matheus (SP-261), o presi­
dente da Câmara Adimilson 
Bernardes (PRTB), o Dingo, 
aumentou o tom de cobran­
ça do DER (Departamento 
de Estradas e Rodagens) para 
conservação da via que cruza 
o perímetro urbano de Len­
çóis Paulista. Dingo anunciou 
que encaminharia no dia se­
guinte, a terça-feira 10, ofício 
exigindo uma audiência com 
a diretoria regional do DER.

Todos os vereadores as­
sinam ofício pedindo pro­
vidências do órgão estadual 
para implantar dispositivos 
de segurança na SP-261. Eles 
querem terceira faixa, ilumi­
nação, sinalização e sonori-

zadores nos trechos perigo­
sos, além da recuperação do 
asfalto e pavimentação do 
acostamento.

Segundo o documento 
entregue ao DER de Bauru na 
manhã da terça-feira 10, a ro­
dovia necessita de melhorias 
urgentes no trecho entre a ro­
dovia Marechal Rondon (SP- 
300) e o trevo da Facol (Fa­
culdade Orígenes Lessa). Mo­
tivo: nos últimos anos vários 
acidentes foram registrados 
na rodovia, inclusive alguns 
com vítimas fatais devido às 
péssimas condições de con­
servação da rodovia.

A rodovia é a principal via 
de acesso à Facol, por onde 
centenas de alunos passam 
todos os dias. O último aci­
dente fatal aconteceu por no 
dia 3 de outubro, quando a

estudante Flaviane Tais Bue- 
no, 19 anos, perdeu a vida 
após se envolver em um aci­
dente de trânsito com a mo­
tocicleta que ela conduzia.

Na sessão da segunda-fei­
ra 9, os vereadores cobraram 
atitude mais enérgica da Co- 
mutran (Comissão Municipal 
de Trânsito), do prefeito José 
Antonio Marise, além das ini­
ciativas tomadas pelo Legis­
lativo. Para Claudemir Rocha 
Mio (PL), o Tupã, é preciso 
que Comutran e o próprio 
prefeito se movimentem em 
busca de melhorias para ro­
dovia SP-261.

Dingo foi mais direto e 
chegou a dizer que, se for 
necessário, mobilizará a 
população em uma grande 
manifestação na rodovia. O 
presidente da Câmara insi-

nuou até interdição da pista 
durante o manifesto por me­
lhores condições de seguran­
ça na SP-261 e foi elogiado 
pos seus colegas de Câmara. 
Segundo ele, as providências 
do DER devem ser tomadas 
ainda este ano. "Se não for 
tomada nenhuma providên­
cia, medidas mais drásticas 
deverão ser tomadas. Vamos 
fazer um abaixo-assinado, 
colher assinatura de alunos 
da Facol", avisou.

O documento da Câma­
ra foi entregue e protocola­
do no DER de Bauru, mas o 
diretor regional Denis Paulo 
Nogueira Lima está em férias 
e só retorna no final do mês. 
Segundo sua assessoria, o ór­
gão só se manifesta sobre o 
assunto após seu retorno ao 
trabalho. (WC)

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

URGENTE: CLODOVIL VAI TROCAR O 

BOLSA-FAMILIA PELA POCHETE-FAMILIA!

E atenção, galera.. alô meu 
povo. Fim de semana, olha 
eu aqui de novo. Gostaram 
da mudança? É o novo espe­
táculo do crescimento.... da 
frase, claro! Parece a reforma 
do timão. Aliás, "um ĉ im- *
panhêro" corintia- , no 
diz que não - *  ̂
s u p o r t a  , f • ’ *v •
mais ver • ‘ ’
time
a r -  ' •
gen- . 
tino pela 
frente. A . 
cada 90 
dias...umà 
paulada! F, 
acha que a 
coisa já virou 
circo. Verdade,
Leão já tem!

Sabe por que o Leão bri­
gou com o Carlos Alberto? É 
que o técnico pedia pra ele 
"trançar" com o Roger e ele 
fazia trança com o cabelo! E 
de onde veio aquela dinhei- 
rama?, pergunta o Alckmin. 
Já sei, veio do Kia. Sendo que 
no debate o Lula disse que 
o Geraldo é candidato du­
ma nota só. E a resposta: "E 
você é de l.750 mil notas"! 
"Fique sabendo, governador, 
que nunca se fez tanto nesse 
País"..."Concordo, tanto rolo, 
tanto trambique".

E nesse debate, achei o Ge­
raldo muito apimentado. Ou 
botaram pimenta no chuchu 
dele ou ele comeu no jantar 
chuchu de trepadeira! Sendo 
que o companheiro Simão 
contou que o Clodovil refor­
mará os programas sociais. 
Vai trocar o bolsa-família pela 
pochete-família.

E no Rio de Janeiro, o 
candidato Sérgio Cabral, que 
vai pro segundo turno, vai de­
sistir da luta pelo casamento 
gay pra ficar com o apoio do 
"bispo" Crivella. Nossa, dei­
xou dum casamento pra ficar 
com outro"! E olha só o Lula 
pedindo apoio pro Pradinho. 
Toda hora é... "alôPRADO... 
alôPRADO". E ele: "Tô fora, 
melhor falar com o Toledo"!

A per­
g u n t a  

da se­
mana: 
"Será 

que já 
resolve­

ram o pro- 
• blema da LU­
' XUS, ops, da FACIL-
 ̂PA/07? É que os ladrões 

de carro não sabem se no 
ano que vem baixam por 

.aqui ou em outra feira! 
Oh, dúvida cruel!

' E acaba de sair nova 
' condenação pro Ma- 
'■ luf, por improbidade 

•quando era prefeito. O 
processo levou 10 anos 

■ e ‘tem mais 15 pela frente 
devido a recurso. Como dis­

se outro dia: "Turco é assim 
mesmo. Quando perde, ga­
nha o triplo"! Aí...aí o médi­
co ligou pro paciente e disse 
que os exames ficaram pron­
tos. "E daí, doutor, tem algu­
ma notícia"? "Tenho duas, 
uma ruim e outra péssima. 
A ruim é que você só tem 24 
horas de vida. E a péssima 
é que ONTEM tentei ligar o 
dia todo pra você e o telefo­
ne só dava ocupado"!

E diz também que o Ma­
nuel foi ao médico recla­
mando que estava cheio de 
dores. Se aperta o peito, dói. 
Se aperta o pescoço, dói. Se 
aperta qualquer parte do 
corpo, idem. E o médico, 
depois de examinar: "Seo 
Manuel, o senhor está com 
o dedo quebrado"!

Pra encerrar, olha o que 
um motorista escreveu na 
traseira do Mercedão cain­
do aos pedaços: "Não sou 
maestro, mas a cada 30 qui­
lômetros paro pra fazer um 
"concerto"!

Esta é séria: Saiu Mari- 
lia, saiu Bauru e Lençóis é 
a única cidade da região a 
sediar a COPINHA/07, que 
começa dia 3 de janeiro. 
Será que vai dar tempo pra 
arrumar a grama e aquele 
lado horrível do Bregão da 
rua Ignácio Anselmo?

t e r r o r  o  escritor Adriano Messias 
promoveu uma tarde de autógrafos 
na livraria Ramblas, na quarta-feira 
11. Messias é autor de 'Histórias Mal- 
Assombradas do Tempo da Escravidão' e 
'Histórias Mal-Assombradas em volta do 
Fogão de Lenha', que faz parte da coleção 
Contos para não dormir, da editora Biruta. 
No livro, o personagem André passa as 
férias no sítio dos avós, no sul de Minas 
Gerais, e lá vive aventuras entre sacis, 
lobisomens e outros mitos e lendas.

á ü 9 Registrar a sua marca
O i n C i r n i C C l  e mais fácil e barato 
m arcos a p o te n te s  do que você imagina!

Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.

Lençóis P au lista  ( 1 4 )  3 2 6 3 -6 5 4 9  / Bauru ( 1 4 )  3 2 3 4 - 9 9 2 8



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITU RA  MUNICIPAL DE LEN ÇÓIS PAULISTA 

CONCURSO PÚBLICO  DE PROVAS 
EDITAL N°. 03/2006

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA faz saber a quem possa interessar, que estão abertas inscrições do CONCURSO PÚBLICO, para 
o preenchimento de cargos vagos de seu quadro permanente de pessoal, sujeita ao regime jurídico único dos funcionários públicos do município de Lençóis 
Paulista, e de acordo com as instruções a seguir:

1. DOS CARGOS E VAGAS:
1.1. O processo de seleção atenderá o elenco de cargos de provimento efetivo, descritos a seguir juntamente com as vagas disponíveis, a carga horária exigida 

e o nível salarial respectivo e será realizado sob a responsabilidade da empresa MOUR^ M ELO CONSULTORIA E M  R H  LTDA.

Código Cargo Total de 
vagas

Vagas reservadas 
p/ deficientes Salário (R$) Escolaridade / Pré-requisito Carga horária 

semanal
Taxa da 

inscrição (R$)

001
Agente de Construção 

e Manutenção 
(Eletricista)

01 0 702,18 Ensino Médio completo 44 h 26,50

002 Agente de Saneamento 02 1 774,17 Ensino Médio completo com CNH “A” e “B ” 40 h 26,50

003 Agente Escolar 01 0 523,97 Ensino Médio completo 40 h 26,50

004 Assistente Técnico 
Administrativo 01 0 988,05 Ensino Superior completo (Administração 

ou Direito ou Economia ou Contabilidade) 40 h 41,50

005 Enfermeiro 01 0 1.390,30 Ensino Superior completo com COREN 40 h 41,50

006 Fiscal de Obras 01 0 774,17
Ensino Médio com Técnico em Edificações 

com CNH “A” e “B ”
44 h 26,50

007 Fiscal de Posturas 01 0 774,17 Ensino Médio completo com CNH “A” e “B ” 44 h 26,50

008 Médico Cardiologista 01 0 1.459,82
Ensino Superior completo com 
Especialização na área e CRM

10 h 41,50

009 Monitor de Creche 03 0 523,97 Ensino Médio completo 40 h 26,50

010 Operador de Máquinas 
(Motoniveladora) 01 0 702,18 Ensino Fundamental incompleto com CNH “D” 44h 26,50

011 Psicólogo 01 0 812,89 Ensino Superior completo com CRP 20 h 41,50

012 Vigilante 01 0 523,97 Ensino Fundamental completo 44 h 26,50

Gratificação de R$ 124,57 para todos os cargos

2. IN SCRIÇÕ ES
2.1. A inscrição do candidato implicará no conhecimento e na tácita aceitação das normas e condições estabelecidas neste EDITAL, em relação às quais não 

poderá alegar desconhecimento.
2.2. As inscrições serão efetuadas no período de 18 a 31 de outubro de 2006, em dias úteis, mediante o pagamento da TAXA DE INSCRIÇÃO, no Setor de 

Protocolo conforme horários a seguir discriminados:

Local: Avenida Brasil, 854 - Centro - Lençóis Paulista - SP

Dias: 18 a 20/10/2006 Horário: 8:30 às 17:00 h

Dias: 23 a 27/10/2006 Horário: 8:30 às 17:00 h

Dias: 30 e 31/10/2006 Horário: 8:30 às 17:00 h

2.3. Para fazer a inscrição os candidatos deverão levar documento de identidade (R.G. ou C.N.H. com foto ou Carteira Profissional ou Carteira Funcional).
2.4. Os candidatos deverão satisfazer as seguintes exigências:
a) Ser brasileiro ou estrangeiro estabelecido na forma da Lei;
b) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos;
c) Haver cumprido as obrigações e encargos para com o serviço militar;
d) Estar quite com a Justiça Eleitoral e no gozo dos direitos políticos;
e) Possuir aptidão, habilitação e capacitação para o exercício do cargo pretendido;
f) Ter boa conduta e não possuir antecedentes criminais;
g) Não registrar crime contra a Administração Pública.
2.1. A inscrição também poderá ser feita no site http://www.mouramelo.com.br, de acordo com as seguintes instruções:
2.1.1. Localizar o link correspondente ao concurso público.
2.1.2. Preencher corretamente o requerimento de inscrição e transmitir os dados pela internet.
2.1.3. Imprimir o boleto bancário gerado para pagamento da respectiva taxa de inscrição.
2.1.4. O pagamento do valor da inscrição deverá ser efetivado em qualquer agência bancária, até a data de vencimento estipulada no boleto bancário.
2.1.5. A inscrição on-line somente será considerada válida após o pagamento do respectivo boleto bancário.
2.1.6. O pagamento efetuado fora do período das inscrições implicará na recusa da efetivação da inscrição.
2.1.7. Após 02 (dois) dias úteis do pagamento do boleto, o candidato deverá verificar a confirmação da inscrição no site, imprimindo o comprovante de inscrição.
2.1.8. Caso a inscrição não esteja confirmada, enviar e-mail para suporte@ m ouram elo.com .br.
2.1.9. A Moura Melo Consultoria em Recursos Humanos Ltda. não se responsabilizará por pedido de inscrição via internet não concluído pelo candidato ou não 

recebido por fatores de ordem técnica dos computadores, bem como outros motivos técnicos que impossibilitem a transferência de dados.

E para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém possa alegar ignorância, faz baixar o presente EDITAL que será publicado na imprensa, no site 
www.mouramelo.com.br e afixado no local de inscrição e na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 10 de outubro de 2006.

JOSÉ ANTÔNIO MARISE 
PREFEITO MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

PREFEITU RA  MUNICIPAL DE LEN ÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3.624 de 10.10.2006........... Revoga a concessão de direito real de uso
prevista na Lei Municipal 3367 de 4 de fevereiro de 2004 -  Servebem Comércio 
de Alimentação Ltda.
Lei 3.625 de 10.10.2006............Revoga a concessão de direito real de uso prevista
na Lei Municipal 3422 de 22 de julho de 2004 -  Zanlorenssi & Cia Ltda - EPP.
Lei 3.626 de 10.10.2006........... Revoga a concessão de direito real de uso
prevista na Lei Municipal 2684 de 6 de novembro de 1998 -  Rical Indústria e 
Comércio Ltda.
Lei 3.627 de 10.10.2006............Revoga a concessão de direito real de uso prevista
na Lei Municipal 3124 de 24 de julho de 2002 -  Quadrado & Cia Ltda - EPP.
Lei 3.628 de 10.10.2006........... Altera denominação do Distrito Industrial Luiz
Trecenti para Distrito Empresarial Luiz Trecenti.
Lei 3.629 de 10.10.2006........... Altera dispositivos da Lei Municipal 3325 de 4
de novembro de 2003, alterada pela Lei Municipal 3337 de 18 de julho de 2003 
-  Conselho Tutelar.
Lei 3.630 de 10.10.2006........... Autoriza celebrar convênio com a Associação
Beneficente do Hospital Nossa Senhora da Piedade, visando a transferência de 
recursos financeiros, no valor de R$ 200.000,00, a título de subvenção social.
Lei Complementar 35 de 10.10.2006........Dispõe sobre o Plano Diretor
Participativo, as ações estratégicas, o sistema e o processo de planejamento e 
gestão do desenvolvimento urbano do município de Lençóis Paulista, e dá outras 
providências.

Decreto 308 de 21.09.2006................ Institui o Espaço Cultural Cidade do
Livro.
Decreto 314 de 29.09.2006................Dispões sobre suplementação de verbas do
orçamento vigente, no valor total de R$ 170.713,63.
Decreto 317 de 04.10.2006................Dispões sobre suplementação de verbas do
orçamento vigente, no valor total de R$ 67.100,00.
Decreto 318 de 06.10.2006................Desapropria área de terra localizada na Rua
Rodrigues pertencente a Luis Antonio Soares de Oliveira.
Decreto 319 de 06.10.2006................ Fixa o cronograma de entrega de cestas

básicas para o exercício de 2007.
Decreto 320 de 10.10.2006................Abre, nos termos da Lei Municipal 3630 de
10.10.2006, crédito especial no valor de R$ 200.000,00 visando a transferência 
de recursos financeiros, a título de subvenção social, a Associação Beneficente 
Hospital Nossa Senhora da Piedade.
Portaria 501 de 20.09.2006........... Abre nos termos da Lei Municipal 2714/99
e suas alterações, processo administrativo disciplinar em relação a funcionária 
pública portadora da Cédula de Identidade RG n° 15.509.784.
Portaria 531 de 05.10.2006............Prorroga a licença concedida para tratamento
de saúde a Maria José Príncipe, Agente Escolar.
Portaria 532 de 05.10.2006........... Concede nos termos da Lei Municipal
2.714/99 e suas alterações, licença gestante a Viviana Rodrigues Freitas da Silva, 
Professor de Educação Básica I.
Portaria 533 de 05.10.2006..............Prorroga a licença concedida para tratamento
de saúde a Carmem Silvia Lopes, Professor de Educação Básica I.
Portaria 534 de 05.10.2006...............Designa Leandro Orsi Brandi para exercer
cumulativamente o cargo de Diretor de Recursos Humanos, no período de 9 a 
23 de outubro de 2006.
Portaria 535 de 06.10.2006...............Exonera Pedro de Carvalho Machado do
cargo de Agente Administrativo -  pedido.
Portaria 536 de 09.10.2006...............Exonera Ozéias da Silva Beraldo do cargo
de Agente da Conservação e Limpeza -  pedido.
Portaria 537 de 09.10.2006..............Prorroga a licença concedida para tratamento
de saúde a Jussara Cristina Paccola, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 538 de 09.10.2006...............Afasta nos termos da Lei Municipal 2714/99
e suas alterações, para tratamento de saúde, Aparecida de Lima Lopes, Agente 
Administrativo.
Portaria 539 de 09.10.2006...............Altera dispositivos das Portarias 482 e 484
de 5 de setembro de 2006.
Portaria 541 de 09.10.2006...............Designa Leandro Orsi Brandi para exercer
cumulativamente o cargo de Diretor Jurídico, no período de 23 de outubro a 1° 
de novembro.
Portaria 544 de 10.10.2006...............Concede nos termos da Lei Municipal
2714/99, licença gestante a Vilma Lino de Oliveira Barbosa.

Lençóis Paulista, 11 de outubro de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITU RA  MUNICIPAL DE LEN ÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 3 (três) vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 16 de outubro de 2006

Horário: 11:15 horas

01 -  Regina de Andrade
02 -  Josimara Pereira
03 -  Vera Lúcia Dias Guimarães

Lençóis Paulista, 10 de outubro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITU RA  MUNICIPAL DE LEN ÇÓ IS PAULISTA 
Aviso de Licitação - Leilão n° 002/2006 - Processo n° 154/2006

Objeto: venda de botijões de gás P-45 vazios -  Tipo: maior lance ou 
oferta -  Sessão de lances: 30 de outubro de 2006 às 14:00 horas -  O edital 
completo encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  
Informações: Praça das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: 14-3269- 
7022/3269-7088 -  Fax: 14-3263-0040. Lençóis Paulista, 11 de outubro de 
2006. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

PREFETU RA  MUNICIPAL DE LEN ÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 002/2005 
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 16 de outubro de 2006

Horário: 11:00 horas

01 -  Natalia Bernecoli Siquinelli 

Lençóis Paulista, 11 de outubro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITU RA  MUNICIPAL DE LEN ÇÓIS PAULISTA

Atos Decisórios do Ilmo. Sr. Diretor Jurídico 

ACUMULAÇÃO DE CARGOS

O Diretor Jurídico da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, usando das 
atribuições conferidas pelo Decreto Executivo N.° 40/2005, com base no 
artigo 7° do Decreto Executivo n.° 81/99, expede o(s) seguinte(s) ATO(S) 
DECISÓRIO(S):

ACUMULAÇÃO DEFERIDA:

Ato Decisório n.° 117/2006 -  Maria Cristina Diomedes Fuganholi, 
Professora de Educação Básica I na “E.M.E.I.F. Irma Carrit” junto ao 
Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste 
Município. Acumulação legal.

Lençóis Paulista, 11 de outubro de 2.006

WALDIR GOMES 
Diretor Jurídico

Publicado no jornal O Eco, no dia 14 de outubro de 2006. Na página A6. Valor da publicação R$ 1074,84.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A diretoria da ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO CONJUNTO 
HABITACIONAL LENÇÓIS PAULISTA I, II E JARDIM ITAPUÃ, atra­
vés de seu Presidente, convoca todos os membros para eleição no dia 05 
de novembro de 2006, a qual será realizada na sua sede, das 8h às 17h, 
nos moldes da legislação vigente e seu Estatuto Social, com a apuração em 
seguida. Eventuais chapas concorrentes deverão protocolizar suas chapas 
até o dia 03 de novembro de 2006, no horário comercial. Protocolar dire­
tamente com o Presidente (em sua residência) -  Rua Narciso Coelho Neto, 
n° 25. A chapa eleita tomará posse no dia 01 de janeiro de 2007, por um 
período de 2 (dois) anos, até 31 de dezembro de 2008.

A diretoria

Edital de citação com o prazo de vinte(20) dias. A Dr“ Ana Lúcia 
Aiello Garcia, MM. Juíza de Dir. da 1“ Vara da Comarca de Lençóis Pau- 
lista/SP, na forma da Lei, etc. Faz saber a todos quantos o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, em especial a Empresas Souza Serv. 
Transp. Ltda. CNPJ:44.466.738/0001-14, expedido nos autos de Cobran- 
ça-Sumário, n°1.106/04, movida por Condomínio Ed. Luiz Paccola, R. XV 
de Novembro 581 Lençóis Pta., CNPJ 57.266.728/0001-87, expondo: A ré 
não pagou as despesas de condomínio da sala n°52 dos meses de 02/01 a 
06/04, no total de R$4.595,00. Encontrando-se a ré em lugar ignorado, foi 
deferida a citação por edital com prazo de 20 dias, findo o qual será dado 
por citada e Intimada para que compareça na audiência no próximo dia 
09/11/06, às 15:00hs no Fórum de Lençóis Pta, na Av. Padre, Salústio R. 
Machado, 599, cf. art. 277/CPC e contestar, pena de revelia, designando, 
não havendo acordo, audiência cf. art 278/CPC. Será o presente edital, por 
extrato, afixado no átrio e publicado na forma da Lei. Dado e passado nesta 
cidade e Comarca de Lençóis Pta, aos 05/09/06.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA M. MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRA­

TO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 65-2006 
(Originário Convite 13-2006) FINALIDA­
DE: acrescer em 25% o valor inicial do con­
trato para aumentar quantidade CONTRA­
TANTE: Município Macatuba CONTRA­
TADA: MAFURGEL COMÉRCIO LTDA; 
OBJETO (contrato): fornecimento parcelado 
de pó p/ preparo de alimento achocolata- 
do FUND. LEGAL: § 1°, do art. 65 da Lei 
8.666/93 ASSINATURA: 05/10/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 
-  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRA­

TO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 66-2006 
(Originário Convite 13-2006) FINALIDA­
DE: acrescer em 25% o valor inicial do con­
trato para aumentar quantidade CONTRA­
TANTE: Município Macatuba CONTRA­
TADA: BIOTEC INDÚSTRIA E COMÉR­
CIO DE ALIMENTOS LTDA OBJETO 
(contrato): fornecimento parcelado de pó p/ 
preparo de bebida láctea e mingau FUND. 
LEGAL: § 1°, do art. 65 da Lei 8.666/93 AS­
SINATURA: 05/10/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR 
-  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRA­

TO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba 

PROCESSO: 81-2006 CONTRATO:99-2006 
CONTRATADA: REGHIMIX CONCRETO 
LTDA VALOR: R$ 11.040,00 ASSINATU­
RA: 05/10/06 OBJETO: fornecimento par­
celado de concreto FCK 150 VIGÊNCIA: 
60 dias MODALIDADE:Convite (38-2006) 
PROPONENTES: 03.

Macatuba, 05 de outubro de 2.006. 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito 

Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRA­

TO DE CONTRATO
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba 

PROCESSO: 81-2006 CONTRATO:100- 
2006 CONTRATADA: BAURUMIX CON­
CRETO LTDA VALOR: R$ 7.450,00 ASSI­
NATURA: 05/10/06 OBJETO: fornecimento 
parcelado de concreto FCK 220 VIGÊNCIA: 
60 dias MODALIDADE:Convite (38-2006) 
PROPONENTES: 03.

Macatuba, 05 de outubro de 2.006. 
Coolidge Hercos Junior -  Prefeito 

Municipal

http://www.mouramelo.com.br
mailto:suporte@mouramelo.com.br
http://www.mouramelo.com.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


a r e i o p o l i s

Areiópolis, na rede
Peixeiro confirma assinatura de convênio para instalar programa 

Acessa São Paulo; sala deve ser entregue no início de 2007

W a gn er  Ca rv a lh o

Na terça-feira 10, o prefei­
to Jose Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro, esteve 
em São Paulo para assinar o 
convênio que trará para Arei- 
ópolis o programa Acessa São 
Paulo. Segundo Peixeiro, Arei- 
ópolis será a primeira entre as 
cidades do seu porte contem­
plada com uma sala do pro­
grama do governo estadual 
que possibilita aos usuários 
entrar na internet.

O governo do estado vai 
doar para o município se­
te computadores, sendo que 
cinco deles estarão à dispo­
sição da população em geral. 
Dois serão de uso exclusivo 
do monitor e orientador que 
estará na sala. "Nós até já es­
colhemos o local aonde será 
instalado o Acessa São Paulo. 
Será no mesmo prédio em 
que funciona o Centro de In­

formática, também gratuito", 
informou Peixeiro.

O Acessa São Paulo é um 
programa do governo do Esta­
do que visa à inclusão digital 
da população em geral. Em 
contrapartida, o município as­
sume a responsabilidade pela 
contratação de pessoal e for­
necimento de local apropria­
do para instalação dos equipa­
mentos. Todos os computado­
res estão ligados em rede via 
Prodesp (Companhia de Pro­
cessamento de Dados do Esta­
do de São Paulo). O programa 
utilizado é o Linux, que tem 
maior proteção contra vírus.

Segundo Peixeiro, o Aces­
sa São Paulo só deverá ser en­
tregue para a população no 
início do próximo ano. Isso 
porque existe a necessidade 
da liberação de link por parte 
da empresa Telefônica, o que 
pode demorar. "Também será 
necessária a contratação de

dois funcionários para tra­
balhar no local. Eles neces­
sitaram de treinamento para 
o atendimento ao público" 
explica Peixeiro.

COMO FUNCIONA
O Acessa São Paulo é um 

programa de inclusão digital 
coordenado pela Casa Civil do 
Estado e pela Imprensa Oficial. 
Para que um cidadão possa 
acessar a internet de qualquer 
sala instalada no Estado, basta 
criar uma senha. As regras são 
iguais em todas as cidades, o 
tempo de permanência de ca­
da cidadão é de no mínimo 
30 minutos em cada acesso. 
O uso dos computadores tam­
bém só é permitido quando é 
feito agendamento prévio. No 
Acessa São Paulo o cidadão 
pode pedir o auxílio dos mo­
nitores para fazer um currícu­
lo, tirar segunda via de contas 
e fazer diversas pesquisas.

Disputa pela presidência da Câmara 
em Areiópolis promete ser acirrada

A escolha do presiden­
te da Câmara para o biênio 
2007/2008 deve acontecer 
apenas no início do próxi­
mo ano, mas alguns verea­
dores de Areiópolis já estão 
atentos à movimentação. A 
Câmara possui nove cadei­
ras e três parlamentares já 
manifestaram o desejo de as­
sumir a presidência da Casa 
a partir de janeiro. Entre eles 
está o vereador Luis Antonio 
Pedroso (PTN), apontado 
como preferido pelo prefei­
to José Pio de Oliveira (sem 
partido), o Peixeiro.

Outro candidato conside­
rado da situação é Claudinei 
Aparecido Massarico (PPS).

Ele também já manifestou o 
desejo de comandar o Legis­
lativo e tem apoio do atual 
presidente, Alírio dos Santos 
(PMDB). Na corrida por fo­
ra aparece o único candida­
to declarado de oposição. É 
José Eduardo Bitu (PSDB), 
que até agora tem o apoio 
de mais dois vereadores e 
busca mais um voto para al­
cançar maioria necessária e 
a presidência.

Cada chapa deve ter ne­
cessariamente quatro inte­
grantes: presidente, vice-pre­
sidente, primeiro e segundo 
secretários. Com três candi­
daturas anunciadas, o nú­
mero de vereadores é insu­

ficiente para a formação das 
três chapas. Atual presidente 
da Câmara, Alírio diz que 
pretende consultar o regi­
mento interno da Casa para 
solucionar esse problema.

Como a situação tem 
dois pré-candidatos, Alírio 
defende que será necessária 
uma prévia para unificar a 
disputa. Caso contrário, 
é quase certa a vitória da 
oposição.

Irredutível, Pedroso reve­
lou que não vai desistir da 
candidatura. Mais flexível, 
Massarico prefere esperar as 
prévias. "Se eu não for o es­
colhido tudo bem, mas vou 
até o fim", rebateu.

NÚMEROS
(Fonte: www.acessasp.sp.gov.br)

6 ANOS DE EXISTÊNCIA

19.254.210 atendimentos 
916.347 usuários cadastrados 
Mais de 3.000 computadores 
instalados
386 postos em funcionamento 
67 postos em implantação 
299 municípios atendidos

O prefeito José Pio de Oliveira, o Peixeiro, anuncia o programa Acessa São Paulo para Areiópolis

Em M acatuba, prefeitura anuncia obras 
no Centro do Lazer do Trabalhador

O prefeito de Macatu­
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), iniciou nesta sema­
na uma reforma na parte ex­
terna do Centro de Lazer do 
Trabalhador. Trata-se de am­
pliação da cancha de bocha, 
construção de uma cancha 
de malha e urbanização do 
local. As modificações devem 
custar R$ 60 mil e serão feitas 
com dinheiro do próprio mu­
nicípio. A previsão é de que 
os trabalhos estejam prontos 
dentro de um mês.

Segundo o chefe de Gabi­
nete de Coolidge, José Aurélio 
Paschoal (PSDB), o barracão 
que abriga a cancha será au­
mentado porque a prefeitura 
pretende reabrir o bar do Cen­
tro de Lazer. Segundo Pascho- 
al, assim que for finalizada a

reforma, será aberta a licitação 
para a exploração do ponto.

Ainda de acordo com Pas- 
choal, a cancha de malha será 
feita em duas etapas. Este ano 
o prefeito vai montar a estru­
tura e os treinos e competi­
ções vão começar a ser reali­
zados na pista de saibro. Para 
o próximo ano, a prefeitura 
promete a compra de uma 
pista sintética. "Já fizemos o 
levantamento de custos e sa­
bemos que a pista sintética 
está orçada em R$ 7 mil", co­
menta Paschoal.

A área que fica entre a can­
cha e o campo de futebol tam­
bém vai passar por melhorias. 
Segundo Paschoal, os quios­
ques existentes no Centro de 
Lazer serão recuperados e a ad­
ministração também providen­

cia cobertura para os bancos.
A idéia, explica Paschoal, 

é fazer com que o local volte 
a ser freqüentado tanto por 
praticantes de bocha e malha 
quanto por visitantes, promo­
ver competições e fazer com 
que a bocha macatubense vol­
te a ser competitiva. A equipe 
de Macatuba, que sempre foi 
uma das favoritas em Jogos 
Regionais, não disputa meda­
lhas desde 2004.

c a r t
O Cart (Centro de Lazer 

e Recreação ao Trabalhador) 
também está passando por 
manutenção. Segundo Pascho- 
al, a prefeitura está providen­
ciando a pintura dos vestiários 
e recuperação da piscina antes 
da chegada do verão. (KS)

D I A  DA  c r i a n ç a

Festa reúne mais de mil 
crianças na praça da Esperança

Uma tradiçao que este ano completa uma década. Há dez anos, o comerciante José Carlos Crotti realiza 
queima de fogos em homenagem a Nossa Senhora da Aparecida. Os rojões são acesos pontualmente ao 
meio-dia, todos os anos, na praça Santo Antonio. Crotti conta que começou com apenas uma caixa, de 
dez rojões. Com o tempo, a homenagem foi ganhando adeptos, e amigos e clientes se ofereceram para 
ajudar. Na quinta-feira 12, ele acendeu 26 baterias de rojões.

Nem a chuva fina que caiu 
na parte da manhã atrapa­
lhou a festa de encerramento 
da campanha pelo desarma­
mento infantil em Macatuba, 
promovida pela Polícia Mili­
tar e pela prefeitura. Mais de 
mil crianças compareceram à 
praça da Esperança, no jardim 
Esperança, na quinta-feira 12, 
para participar do evento.

Por mais de um mês foram 
trocadas armas de brinquedo 
por uma revista infantil e um 
cupom, que dava o direito a 
concorrer a prêmios. Nos mu­
nicípios onde foi realizada, a 
campanha de desarmamento 
infantil contou com apoio da 
editora Abril. Em Macatuba, a 
Polícia Militar sorteou quatro 
bicicletas, bolas, bonecas e jo­
gos arrecadados junto às em­
presas locais e à comunidade.

Além de acompanhar o 
sorteio, as crianças formaram 
fila para o cachorro quente e 
algodão doce. Segundo o co­

Mais de mil crianças participaram da festa na quinta-feira 12

mandante da PM em Macatu- 
ba, sargento Josué Francisco 
da Silva, em Macatuba foram 
recolhidas mais de 500 armas 
de brinquedo. Algumas pesso­
as fizeram a troca na quinta- 
feira 12, durante a festa.

Na parte da tarde, as come­
morações pelo dia da criança

continuaram no Cart (Centro 
de Apoio e Recreação ao Tra­
balhador), com uma festa pro­
movida pela secretaria de Edu­
cação. Além de comida, a festa 
foi animada por palhaços, 
malabaristas, personagens in­
fantis e pela apresentação do 
grupo Rebelde cover.

http://www.acessasp.sp.gov.br
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RESIDÊNCIAS
V EN D A

CASA rua XV de No­
vembro, área constru­
ída, 188m2, terreno 

de 756m2. Fone 3263­
2105 -  Creci 41.388.

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima loca­
lização. Fone 3263­

2105 -  Creci 41.388.

CASA Humaitá, exce­
lente construção. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

CASA Centro da cida­
de, ótima localização. 

Fone 3263-2105 
-  Creci 41.388.

CHÁCARA em Alfredo 
Guedes com 2000m2, 
energia e água de mi­
na. Tratar fone 9148- 

0092/9704-3307.

CASA QUITADA no
bairro João Paccola 

(nova). Aceita-se carro, 
moto ou terreno como 
parte do pagamento. 

Tratar fone 9738-9545.

CASA JARDIM MON­
TE AZUL, avenida 

Luiz Paccola Sobrinho, 
306, com 4 cômo­

dos, quitada. Aceito 
terreno como parte 

de pagamento. Tratar 
fone 9718-8484 ou 

no local.

INDUSTRIA E COMERCIO DE 
PRODUTOS DE LIMPEZA MACATUBA 
LTDA. (ME), torna público que RECEBEU 
DA CETESB A LICENÇA DE OPERA­
ÇÃO N° 07002033, para FABRICAÇÃO 
DE PRODUTOS DE LIMPEZA DE PO­
LIMENTO, sito à RUA MATO GROSSO, 
921 -  DISTRITO INDUSTRIAL -  CEP. 
17290-000 -  MACATUBA/SP.

ORAÇAO A NOSSA 
SENHORA APARECIDA 

À NOSSA QUERIDA NOSSA SENHORA 
APARECIDA

QUERIDA MÃE
Vós que nos amais e nos guiais todos 

os dias. Vós que sois a mais bela das mães 
a quem eu amo com todo o coração, eu VOS 
peço mais uma vez que me ajudes a alcançar 
essa graça, por mais dura que ela seja (pede- 
se a graça), sei que VÓS me ajudareis e me 
acompanhareis sempre, até a hora de minha 
morte. Amém!

(Reza-se 1 Pai Nosso e 1 Ave-Maria. 
Faz-se 3 dias seguidos esta oração, e então se 
alcançará a Graça solicitada, por mais difícil 
que ela seja).

Após alcançar a Graça, mandar imprimir 
um milheiro desta oração e distribuí-las.

Gl BISCUIT
t e C i J a s  © © a @ B g e @ 8

aniversários, casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e potes decorados. ^

Rua; Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 
Fone: 3263-5612/9775-8019

JkU rO M €> V ^ E iS
O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O ^

1264-9191 / 8115 9514

SA B A D O S  
A B E R T O  

A T É  A S  14H

G O L  C IT Y  4P  
C IN ZA  04/04 A  LT, 

DT, FILM E, A L

G O L  CLI 1.6 G 
B R A N C O  95/95 

R O D A S

PALIO E X  2P  
B R A N C O  02/02 B 

D H , V E ,  T R A V A , A L

C O R S A  G L  1.4  
B R A N C O  95/95 G  

T R A V A

M O N Z A  G L  A Z U L
95/95 A

C O M P L E T O  - A R

C O R S A  S U P E R  4P  
B R A N C O  99/99 

G  LT, DT, A R  C O N D

S C E N IC  E X P R E S S IO N  
C IN Z A  05/05 B 

C O M P L E T O  *  C O U R O

V E C T R A  G L S  2.2  
P R A T A  98/99 G 
C O M P L E T O , CD

F I N A N C I A M E N T O  E R E F I N A C I A M E N T O  D E  C A R R O S  E C A M I N H Õ E S  P A R A  P A R T I C U L A R E S



B.CAR Autos &  Motos Multimarcas
----

S C fh IC f iT 2 .0 2000 GAS COMPLETA/AIR BAC VERDE
SC fh JC  ffXE 2001 GAS COHPLETA/AIR BAC VERDE

M.B. C LASSEA  260 CL4SS7C 2002 GAS COMPLETA PRATA
BOL 1,0 M I 1997 GASOLINA RODA/VIDRO/TRAVA/ALARME VERMELHO
GOL 1.6 2001 ÁLCOOL COMPLETO CINZA
GOL CL 1.6 1994 GAS PRATA
GOL CL 1.6 MI 1997 GAS D IR. H ID R/K IT  V IS IB . PRATA

GOLF 1.6 2002 GAS BRANCO
CORSA WIND 1995 GAS VERM
CORSA SEDAM CLASSIC 2006 ÁLCOOL VHC LIFE/TRAVA/ALARM E PRATA

ASTRA GL HATCH 2001 GAS COMPLETO PRATA
VECTRA GLS 1999 GAS PRETO
ZAFIRA CD 2.0 8V 2005 GAS COMPLETA PRETA
BLAZER 2001 GAS PRATA
PALIO EX 1999 GAS AZUL

BUGUI 1991 GAS VERMELHO
RANGER XL 4CC 1997 GAS COMPLETA PRETA
RANGER XL CAB E X T 2 .8  T 2002 DIESEL COMPLETA PRATA
PICK‘ UP STRADA I .B  EXT 2005 GAS COMPLETA - AR PRATA
PICK‘ UP STRADA ADV. EXT 2006 FLEX COMPLETA CINZA

SILVERADO 4CC 1999 DIESEL BRANCA
S-10 DELUXE 2.2  S 1997 GAS COMPLETA - 4R AZUL

S-1 0 D ELU X E2 .2 S 1996 GAS PRATA

i v i v w . a u t a c / f c . c o m . í t r  /  bcar
B IZ K S 2002 -------------- -̂------------------------------------------ PRETA
B IZ  ES 2005 PARHDA ELÉTRICA PRETA
B IZ  ES  IZ S 2006 OKM C í PARTIDA fi-ÉTRlCA AZUL
B IZ  KS 12S 2006 AZUL

TITAN 125 FAN 2005 AZUL
TITAN KS ISO 2004 VERMELHA
TITAN KS ISO 2005 AZUL

TITAN KS ISO 2006 AZUL
TITAN ES  ISO 2004 1 p r e ™ VERMELHA
TITAN ES  ISO 2005 PARTIDA ELÉTRICA PRETA
TITAN ESD 150 2006 PARTIDA ELÉTRICA  + FREIO  A DISCO PRATA
CBX 200 STRADA 1999 PARUDA *  FREIO  = RODA VERDE

CBX 200 STRADA 2001 PARTIDA  + FREIO  = RODA PRETA
TW ISTER 250 2005 PRATA
TW ISTER 250 2006 1 PRATA
CB 500 1998 PRATA
CB 500 1999 ROXA

CB 500 2003 PRETA
SUNDOWN 125 HUNTER OKM VINHO
SUNDOWN 1 25 M A X SE OKM VINHO

SUNDOW125 MAX SED OKM VINHO
SUNDOW WEB EVO OKM PRATA
SUNDOW 125 FUTURE OKM PRATA
SUNDOW 125 FUTURE OKM PRATA
SUZ. BURGHAN 125 2007 OKM AHARELA/VINHO PRETA

SUZ. MARAUDER 800 2002 EOUIPADA PRETA
D T 2 0 0 R 1997 AZUL
XT66Q R 2006 1 PRETA
FAZER 250 (INJECÂO) 2006 PRETA

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO  PRÓXIMO A  C YB ELA R

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

VEÍCULOS
V E N D A

PALIO ELX FLEX,
2004/2004, prata, B, 

básico. Tratar fone 
3264-3033.

UNO ELETRONIC, ano
95/96, 4 portas, gaso­
lina, azul, vidro, trava 
e alarme. Tratar fone 

3264-3033.

ASTRA GLS 2.0, 
2000/2001, gasolina, 

cinza, completa. Tratar 
fone 3264-3033.

PALIO EX 99/99, gaso­
lina, verde, básico. Tra­

tar fone 3264-3033.

SAVEIRO CL 1.6 Mi,
98/99, branco, gaso­
lina, d .h . rodas. Tratar 

fone 3264-3033.

CORSA WIND 4P., 
00/01, G, Branco, Trava 
e Alarme. Tratar Fone: 

3264-3033.

GOL 16V PLUS, 01/01, 
G, Prata, Básico. Tratar 

Fone: 3264.3033

G O L C IT Y  4 P ., 
C in za , 04/04 , Al- 
cool. Tratar Fone:

3264.9191

S-10 CS 2.2, Branca, 
95/96, Rodas, Lona, Kit 
mato, Gás. Tratar Fone:

3264.9191

IPANEMA 93, álcool, 
original, conservada. 

Tratar fone 9702­
0367.

MONZA SLE, 89, ori­
ginal, a álcool, raridade 
e vídeo cassete Pana- 

sonic, semi-novo, valor 
R$ 180,00. Tratar fone 

9733-0022/9661-7601.

GOL GIII 2002, prata, di­
reção hidráulica, trava, vi­
dro elétrico, alarme. Tratar 

fone 3263-0353/9712- 
3102 com Gláucio.

PALIO EX, 2001 ,4  
portas, cinza, gasolina, 
vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 3264-9191.

ASTRA GLS 2.0, 
2001/2001, gasolina, 

cinza, completo. Tratar 
fone 3264-3033.

UNO SMART 1.0, 2001, 
gasolina, branco, básico. 
Tratar fone 3264-3033.

ASTRA GLS 1.8, 2002, 
álcool, cinza, completo. 
Tratar fone 3264-3033.

GOLF 1.6, 2000, azul, 
gasolina, completo. Tra­

tar fone 3264-3033.

VECTRA GLS, completo, 
modelo 96, cor branca, 
impecável. Acompanha 
som, revisado, ou troco 

por Vectra 97 ou 98 
em igual estado de 

conservação. Tratar fone 
8118-0404.

MONZA 96 completo, 
vinho. Tratar rua dos 

Professores, 221 -  Nú­
cleo ou fone 3263-5025.

PAMPA 89, branco, a 
álcool, motor CAGT ori­
ginal, por R$ 7.500,00. 
Tratar fone 3264-8698 

com João Batista.

GOL 1000 16V, 2 por­
tas, a gasolina, cinza 

metálico, em ótimo es­
tado de conservação, 
valor R$ 13.000,00. 
Aceita-se moto CG 

na troca. Tratar fone 
9744-8021.

CAMINHÃO D-608, ano 
82. Tratar Avenida Cru­
zeiro do Sul, 402 -  Vila 
Cruzeiro ou fone 9798- 

0003/9787-6062.

MOTOCICLETAS
V E N D A

SUPER PROMOÇÃO
de alarmes p/ motos. 

R$ 120,00 em 3X s/ ju­
ros, instalado.Barracar. 

F: 3264.9856

VENDE-SE/TROCA-SE 
BIZ KS 99 vermelha, 
Biz KS 2003 verded, 
Turuna 85 vermelha, 
Twister 2003 preta, 

JOG Yamaha preta, CB 
450 TR 87 vermelha, 
Titan KS 2001, prata. 
Tratar Dimotos -  rua 
Dr. Antonio Tedesco, 

722 -  Fone 3263-3466.

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
14/10, 18/10, 25/10, 
28/10, 01/11 e 08/11.

Aparecida do norte 
17/12. Ibitinga 09/12. 
Tratar fone: 3264-7919 
/ 9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

ADRIVEL FIAT -  Está
selecionando candidatos 

para o início imediato 
para exercer a função 

mecânica de autos multi 
marcas, salário compatí­

vel com a função. Experi­
ência mínima de 4 anos.

Interessados procurar 
Departamento de Recur­
so Humanos da empresa 

-  Rua José Paccola.

NOVACAR -  Auto pe­
ças, vidros e máquinas 

para vidro, latarias, 
peças mecânicas, retífi- 
ca de motor e câmbio. 
Ótimos preços e con­
dições de pagamento. 

Tratar fone 3264- 
4342/3263-2024.

ACADEMIA e GALERIA
FITNESS, comunica que 
fechou convênio com a 
Associação dos Servido­
res Públicos Municipais. 

Maiores informações 
pelo fone 3263-0455.

CELULAR SHC -  A130 
Samsung, valor R$ 

150,00 com um mês 
de uso. Tratar fone 

9771-5808.

FILHOTES de pit-bull, 
valor R$ 50,00. Tratar rua 

Primo Casali, 81 -  Nú­
cleo ou fone 8123-3159.

K O M f T A

FONE:
3263-6535

PROMOÇÃO: Travas 
Protecar para automó­
veis e caminhonetas, 

valor R$ 320,00 instala­
do. Parcele no cheque 
ou cartão. BARRACAR 
-  Fone 3264-9856.

CHAVEIRO TATÁ -  Qua­
lidade pelo melhor preço, 
chaves, serviços e chaves 
codificadas. Rua XV de 
Novembro, 550 -  Fone 
9791-7066/3264-4049.

PEDAL de guitarra marca 
BOSS, modelo CH-1, efei­
to CHORUS, em estado 

de novo, valor R$ 250,00. 
Tratar fone 8118-0404.

PEDAL de guitarra mar­
ca BOSS, modelo GE-7, 
efeito EQUALIZER, em 

ótimo estado, na caixa, 
valor R$ 250,00. Tratar 

fone 8118-0404.

PEDAL de guitarra marca 
MXR, modelo DISTOR- 
TION + efeito drive (o 
mesmo utilizado por 

Randy Rhoads) em ótimo 
estado, valor R$ 330,00. 
Tratar fone 8118-0404.

PEDAL de guitarra marca 
DUNLOP, modelo CRY 

BABY gcb95, efeito wha- 
wha, em estado de novo, 
com poucos dias de uso, 
na caixa, com plásticos e 

manuais, valor R$ 330,00. 
Tratar fone 8118-0404.

AMPLIFICADOR/CA- 
BEÇOTE para baixo, 
marca MARSHALL, 
modelo 200watts, 

integrated bass system, 
BIAMP, pré-valvulado, 

em perfeito estado, va­
lor R$ 1.400,00. Tratar 

fone 8118-0404.

CAIXA para baixo, 
marca WARM MUSIC, 
modelo 115BS, com 
um falante de 15", 
semi-nova, valor R$ 
600,00. Tratar fone 

8118-0404.

TROCO material de 
construção por carro, 

até R$ 6.000,00. Tratar 
fone 3264-1359 com 

Ermenegilson.

RECOMPENSA-SE:
Pessoa que encontrar 
moto CG roxa, placa 
BSM 7334 de Lençóis 
Paulista. Desaparecida 
no dia 8 de outubro de 
2006 no Jardim Ubira- 
ma. Tratar fone 3263- 
6627/3263-5772 com 

Simone ou Alécio.

NEMAWASHI COSMÉ­
TICOS oferece oportu­
nidade de trabalho para 
senhoras, trabalhar com 
vendas, não precisa de 
experiência, ensinamos 
o serviço. Ótimas comis­
sões. Tratar na rua Gusta­
vo Maciel , 6-72 -  Bauru 
nesta quarta-feira às 14 

horas ou fone (14) 3232­
9543 com Sebastiana.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartuchos 
e toners. Fone: 3264­

3029.

COMPUTADOR Com- 
pac Presário, Pentium 

II 32 MB, HD 4GB, 
monitor com microfo­
ne embutido, caixa de 
som, mouse, teclado 
multimídia com pro­
tetor de tela, pronto 

para internet, valor R$ 
450,00. Tratar fone 

3263-6832/8128-6222.

SUA INTERNET ESTÁ 
LENTA? Nós temos 

a solução. Ligue (14) 
3269-3400.

Í7M ÍI^ Í7!\
300 SALGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

bengalinhas

g t 4Í a da

FONE: 3264-3155
A D ESTRA M EN TO
E S P E C IA L IZ A D O
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

M a rc o s  P ra d o
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 1 4 -4 6 5 3

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cama Elástica 

' Tobogã

- Castelo

' Piscina de Bolinha 

Máquina de Crepp 

' Máquina Algodão Doce

- Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

IBARRACAR
S O M  E E L É T R IC A

íB W ÍIJ ilI
Bloc|ueto de Rodas 

. BroQueio de partida 
«Z Chave Codificada 

Super Carantia 
instalação Fácil 
Kit Orlgmai

IMSTJUMO

Rua Rio Crande do Sul - 305 - Lemóis Paulista (antigo BCAR)

Tei: (14)3264-9856/9743-l731

SEJA UMA REVENDEDORA 
DE LINCERIE A PREÇO DE 

FÁBRICA

LU C R O  100%
CHEQUES PRÉ

3 0 -6 0 -9 0
INFO: 14 3644.8391 

9152.3081
(ICARAÇU  DO TIETÊ)

AUTO MECÂMCA - REFIRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

'  Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

3263- 1535
FAK:

3264- 3961
R. FrudenUi d* Moriss. 20B 
Vila Edan - lançóis Paulista

PAGAN MOTOS
C O M PR A  - VENDA - T R O C A  - FIN A N CIA

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Sem i Novas
- Financiam ento
- Sem  entrada
- 36 m ese s fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A TA LIO  L O R E N Z E T T I, N“ 112 - L E N Ç Ó IS  P A U LIS T A

Fone: (14) 3264-4345

CHAVEIRO TATÂ
Qualidade pelo melhor preço.

5̂  3264-4049
Chaves 9791-7066
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

------- iy E Í C U L  o s  A
V

ivww. iarrolentois.tom.br
4v. Pe. fff/úsfjo ffoi/rf ûes MathadOf 934 - lenfòis Paulista

fones: ( Í4)  3263-7474 Fax: ( Í4)  3264-3377

Modelo Ano Com Cor Opcionais
A20 e Cil 1389 AFc Bege Carroceria de Madeira

Uno Sm art 1.0 2001 Gas Branco B ás ico
Parati Gl 1.6 1386 Gas maron basica
Parati Cl 1.6 1393 Alc Vinho Bás ico

Vectra G ls  2.2 2000 Gas C inza Com pl A r Díg
A s ira  G ls 1.6 2002 Aíc C inza Compl

S IO D e íu x e  2.2 1396 Ate Vinho Compl ( '  A r )
Kadet 1.6 1394 Gas Vinho Vd

Corsa Super 1.0 2001 Gas Prata Bás ico
Gol 1.0 200S Alc Preto B ás ico

A stra  1.6 2004 Ate Prata Compl
G o ll 1.6 2000 Gas Azul Compl

Monza 1.6 139S Ate Prata Comp!(-ar)
S10 2.4 2006 Ate verde Compl
Gol 1.0 2000 Gas Prata B ás ico

C orsa  Sedan 1.0 1399 Gas Prata B ás ico
Palio Weekend 1.S 1396 Gas Vinho

Palio E Ix  1.6 1997 Gas Branco Compl
Corsa Super 1.0 2001 Gas Branco B ás ico



F U T E B O L

Não tem pra ninguém
UME/Lençóis bate Macatuba por 5 a 1 e leva a taça pelo terceiro ano seguido a 

taça da Copa Infantil de Futebol; final aconteceu na quinta-feira 12

Da  r ed a çã o

Com três gols de Maresia 
e dois de Jefferson Medolago, 
a equipe sub 16 da UME/Len­
çóis - comandada pelo ex-jo­
gador Cláudio Abade - bateu 
Macatuba pelo placar de 5 a 1. 
A vitória em campo consagrou 
a equipe lençoense como tri- 
campeã da III Copa Infantil de 
Futebol, promovida pela Liga 
Lençoense de Futebol Ama­
dor. A final foi realizada na 
manhã de quinta-feira 12, no 
estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão.

Já no início da partida, a 
UME mostrou que viria para ci­
ma da equipe adversária. E logo 
aos 9 minutos abriu o marca­
dor, com Jefferson. Após o gol, 
a equipe lençoense criou mui­
tas oportunidades de ampliar 
o resultado. Aos 24 minutos, 
novamente dos pés de Jefferson 
saiu o segundo gol na partida, 
ao aproveitar um cruzamento 
dentro da área feito por Galas- 
si. O primeiro tempo terminou 
com a vitória da equipe lenço- 
ense pelo placar de 2 a 0.

Os jogadores da UME vie­
ram a campo para a etapa fi­
nal com a mesma motivação, 
criando chances de ampliar o 
placar e bloqueando os con­
tra-ataques da equipe macatu- 
bense. A UME dominou todo 
o segundo tempo e marcou 
mais três gols, com o centroa­
vante Maresia. Macatuba ainda 
marcou um gol com o atacan­
te Rômulo. Final de partida

O diretor de Esportes, José Lenci Neto, entrega o troféu de campeão para a equipe UME/Lençóis

UME/Lençóis 5 x1 Macatuba.
No final da partida, houve 

a cerimônia de entrega de tro­
féus e medalhas para as duas 
primeiras colocadas e troféus 
para o artilheiro e goleiro me­
nos vazado. O artilheiro foi o 
jogador Jefferson Medolago 
(UME/Lençóis), dono de oito 
gols na competição, e o golei­
ro menos vazado foi o atleta 
Deivid, também da UME. 
Ambos receberam troféus. O 
evento contou com a partici­
pação do diretor da UME, José

Lenci Neto, do presidente da 
Liga Lençoense de Futebol, 
Izaltino Abade, e do diretor de 
esportes da liga, Celso Ângelo 
Mazzini, o Dé, além dos vere­
adores Manoel dos Santos Sil­
va, o Manezinho, e Ismael de 
Assis Carlos, o Formigão (to­
dos do PSDB) e Gumercindo 
Ticianelli Junior (PFL).

A equipe tri-campeã da UME 
é formada pelos jogadores Dei- 
vid, Michael, Ivan, Júlio, Diego, 
Matheus, Galassi, Fernando, 
Ronei, Jefferson, Maresia, Ra­

fael, Jonata, Henrique, Maicon, 
Josoni, João Vitor e Tiago.

SUB 13
Na categoria sub 13, a equi­

pe de Macatuba ficou com o tí­
tulo ao bater na final a equipe 
de Borebi pelo placar de 5 a 1. 
Os gols da equipe macatuben- 
se foram assinalados por Cle- 
berson (3), Rômulo e Paulo. 
O jogador Matheus descontou 
para Borebi. A partida aconte­
ceu na manhã de quinta-feira 
12, no Bregão.

B A S Q U E T E

Lutepel perde para 
Marília no Tonicão

A equipe de basquete 
masculina adulta da Lutepel 
não foi feliz na rodada de sá­
bado 7, da Liga Centro-Oeste 
Paulista de Basquete. Jogan­
do no ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão, a equipe lençoense 
perdeu para Marília (segun­
da colocada na tabela) pelo 
placar de 81 a 62. Com esta 
derrota, a Lutepel ocupa o 
quinto lugar na classificação.

Hoje, às 14h, a Lutepel 
volta à quadra para encarar 
Avaré, no ginásio Tonicão.

MINI-MIRIM
Também no sábado 7, a 

equipe mini-mirim da Lute-

pel foi até Assis jogar contra 
o Conti/Assis. O jogo valia 
o terceiro lugar na tabela da 
Liga Centro-Oeste Paulista 
de Basquete. Jogando na ca­
sa do adversário, a equipe 
de Lençóis levou a melhor 
e venceu por 39 a 35.

No domingo 8, na parti­
da de volta realizada no gi­
násio de esportes Hiller João 
Capoani, o Toniquinho, os 
meninos da Lutepel leva­
ram novamente a melhor e 
venceram o Conti/Assis pe­
lo placar de 62 a 37. Com a 
vitória a Lutepel, ficou com 
o terceiro lugar e a vaga na 
final do interior, que acon­
tece de 27 a 29, em Birigui.

a m a d o r

CSK e Duraci disputam 
final na Prata

As equipes do CSK de 
Macatuba e Duraci disputam 
amanhã, às 11h, no campo 
de futebol da vila da Prata 
(imediações da Sidelpa) a fi­
nal do Campeonato Amador 
2006 da Vila da Prata -  5° 
Troféu Luiz Carlos Trecenti. 
Antes, às 9h, o Fluminense e 
Botafogo de Agudos dispu­
tam o terceiro lugar.

Para chegar à final, o CSK 
bateu o Fluminense pelo 
placar de 4 a 2 nas semifi­
nais. Os gols do CSK foram 
assinalados por Adilson (2) 
e Anderson (2). João Rafael

e Luciano descontaram pa­
ra o Fluminense.

Na outra semifinal, Bota­
fogo e Duraci ficaram no em­
pate de 3 a 3 no tempo nor­
mal. Na cobrança de pênal­
tis, o Duraci levou a melhor 
e venceu por 4 a 1, carimban­
do assim o passaporte para a 
final da competição.

O Campeonato Amador 
2006 da Vila da Prata -  5° 
Troféu Luiz Carlos Trecenti é 
promovido pela Associação 
Amigos de Bairro da Vila da 
Prata, com apoio da Direto­
ria de Esportes e Recreação.

O Primavera derrotou o Porto por 1 a 0 no domingo 8, durante a abertura da Copa 1010

F U T S A L

Safra Sul/UME goleia Arena Jov no municipal
A equipe da Safra Sul/ 

UME não tomou conheci­
mento do adversário e goleou 
a Arena Jov pelo placar de 8 
a 0, em partida realizada na 
noite de sábado 7, no ginásio 
de esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão. O jogo 
é válido pela segunda fase do 
Campeonato Municipal de 
Futebol de Salão, promovi­
do pela Prefeitura Municipal 
através da Diretoria de Espor­
tes e Recreação. Os gols da 
Safra Sul foram marcados por 
Paulo Sérgio (4), Tiago (3) e 
Alex Fernando. No outro jogo 
da rodada a equipe da Lwart/ 
Alf bateu o Sem Compromis­
so por 3 a 1. Marcaram para 
a Lwart, Josimar (2) e Dou­
glas. Edilson descontou para 
o Sem Compromisso.

Safra Sul goleou o Arena Jov por 8 a 0 no Campeonato Municipal

Hoje, às 18h, no Tonicão, 
a equipe da Safra Sul/UME 
encara o Manezinho, em se­
guida a Lwart/Alf pega a Asso­
ciação dos Servidores Públi­
cos Municipais. Na segunda- 
feira 16, às 20h a Arena Jov

enfrenta o Duraci e no jogo 
de fundo o Sem Compro­
misso joga contra o Palestra 
C. Quinta-feira 21, às 20h, a 
ATS/Lavador Martinelli pega a 
Calhas do Vale e na seqüência 
o BEC encara a AC Black.

Expressinho encara Porto amanhã
A equipe do Expressinho 

encara amanhã, às 15h, no 
estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão, a representa­
ção do Porto de Areiópólis. A 
partida é válida pela segunda 
rodada da IV Copa 1010 de 
futebol amador, promovida 
pela Liga Lençoense de Fu­
tebol Amador. Na estréia da 
competição, no domingo 8,
0 Expressinho bateu Botucatu 
pelo placar de 2 a 1, jogando 
em Alfredo Guedes. Já o Por­
to não foi feliz na rodada e 
perdeu para o Primaveras por
1 a 0, em partida realizada na

manhã de domingo, no Bre- 
gão. Além de Expressinho e 
Porto, a rodada marca ainda 
para amanhã mais três jogos. 
Às 10h, no Bregão, a equipe 
de Botucatu pega Borebi; em 
Alfredo Guedes, às 10h, o Grê­
mio Lwart enfrenta o Palestra. 
E às 15h, Santa Luzia estréia 
na competição contra Areió- 
polis. As equipes do Primavera 
e Frigol folgam na rodada.

A IV Copa 1010 conta com 
a participação de dez equipes, 
divididas em dois grupos de 
cinco cada. O grupo A é for­
mado por Expressinho, Bo-

tucatu, Porto de Areiópolis, 
Primavera/Millenium e Bore- 
bi. Já o grupo B é constituído 
pelas equipes da Santa Luzia, 
Grêmio Lwart, Areiópolis, 
Frigol e Palestra. Na primeira 
fase as equipes jogam entre si 
em turno único, classificando- 
se as duas primeiras colocadas 
para a fase seguinte. Na segun­
da fase as quatro classificadas 
formarão um grupo e jogarão 
entre si. As duas primeiras 
colocadas disputam a final 
da competição. Na final se a 
partida terminar empatada a 
decisão será nos pênaltis.



Martelada
Leilões e julgamentos de classificação movimentam últimos 

dias da 19^ Expovelha e 2^ Expocabra; público presente na 

festa ficou abaixo do esperado

Ká t ia  Sa rto ri

Negócios não faltam. Os 
leilões movimentam os últi­
mos dias da 19® Expovelha e 
2® Expocabra. A expectativa, 
segundo José de Oliveira Pra­
do, um dos organizadores da 
exposição, é que pelo segundo 
ano consecutivo o volume de 
negócios ultrapasse a casa dos 
R$ 1,5 milhão. "Além do que 
é vendido nos leilões, muitos 
negócios são realizados nas 
baias", avalia Prado.

A exposição acontece no 
recinto de exposições José de 
Oliveira Prado e é realizado 
pela ARLP (Associação Rural 
de Lençóis Paulista) e pela 
Aspaco (Associação Paulis­
ta de Criadores de Ovinos), 
com apoio da prefeitura de 
Lençóis, do Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio à Micro 
e Pequena Empresa), o Senar 
(Serviço Nacional de Aprendi­
zagem Rural) e do Ministério 
do Turismo.

O circuito de leilões co­
meçou na quinta-feira, com 
o Leilão de Caprinos Boer &

Dorper. Na tarde de ontem 
teve o Leilão Texel, da caba- 
nha Amoras e o 3° Leilão Se­
leção Expovelha, considerado 
um dos mais importantes da 
exposição, porque reúne os 
animais premiados das raças 
Santa Inês, Dorper e raças la­
nadas. Segundo Prado, pelo 
menos 50 lotes seriam dis­
ponibilizados. O evento seria 
transmitido ao vivo pelo canal 
Terra Viva. Hoje, às 16h, tem 
o Leilão Comercial Expovelha, 
com animais selecionados pe­
la Aspaco.

Os julgamentos de classi­
ficação foram finalizados on­
tem. Entre os animais favori­
tos estava o carneiro Playboy, 
da raça Santa Inês, campeão e 
grande campeão da exposição 
no ano passado. Segundo o 
proprietário do carneiro, Léo 
Pinheiro, o animal está avalia­
do em mais de R$ 1 milhão. 
Um lote de embriões de Play­
boy custa cerca de R$ 100 mil.

PÚBLICO
Quem faltou na 19® Expo­

velha e 2® Expocabra foi o pú­

blico que acompanha a pro­
gramação artística do evento. 
Nos dois primeiros shows, o 
número de pessoas presentes 
ao recinto da feira foi peque­
no. Prado acredita que a data 
da exposição este ano não aju­
dou, porque abrangeu o feria­
do prolongado de 12 de ou­
tubro. Por causa das eleições 
de 1° de outubro, o calendá­
rio da Expovelha e Expocabra 
foi atrasado em uma semana. 
Segundo Prado, até mesmo 
proprietários de cabanhas que 
costumam prestigiar a expo­
sição, este ano mandaram re­
presentantes.

s e m in á r io
A 19® Expovelha e 2® Ex- 

pocabra também é oportuni­
dade de aprender. Hoje tem o 
7° Seminário de Ovinocultura 
promovido pela Aspaco, com 
apoio do Sebrae (Serviço Bra­
sileiro de Apoio a Micro e Pe­
quena Empresa). As palestras 
acontecem no pavilhão Aldo 
Trecenti. As inscrições para o 
seminário podem ser feitas 
ainda hoje, a partir das 8h30. Organizadores esperam movimentação de R$ 1,5 milhão na Expovelha e Expocabra 2006

H oje tem  
Chitãozinho  
& X ororó

A dupla sertaneja Chi­
tãozinho & Xororó se 
apresenta hoje, a partir 
das 22h30, na 19® Expo­
velha e 2® Expocabra. É a 
primeira vez que a expo­
sição recebe um show de 
grande porte, possível de­
vido a uma parceira com 
o empresário Silvano Gas- 
parini, da Locomotive.

Os ingressos para o 
show de Chitãozinho & 
Xororó custam R$ 12, se 
adquiridos antecipada­
mente, e R$ 15 na hora. Es­
tudantes pagam R$ 7,50.

A programação artísti­
ca da Expovelha e Expo­
cabra termina amanhã. A 
partir das 16h, o palco da 
Facilpa está reservado para 
a apresentação das bandas 
de rock de Lençóis Paulis­
ta. A entrada é de graça.



Psicóloga explica que 
mundo se transformou

Alunos da Cooperelp (Cooperativa de Ensino de Lençóis Paulista) tiveram atividades diferentes na semana do dia da criança

A psicóloga Cláudia Ma­
ria Finco explica que as mu­
danças de comportamento 
-  visíveis tanto em crianças 
quanto em adultos nas úl­
timas décadas - são conse- 
qüências de uma transfor­
mação social e tecnológica, 
que traz benefícios e riscos. 
"Você não pode exigir que 
uma criança ou até mesmo 
um adulto tenha um com­
portamento de uma pessoa 
da década de 70. Tudo à 
sua volta é modificado, foi 
transformado", avalia.

Segundo a psicóloga, as 
mudanças interferiram di­
retamente na forma de edu­
cação. "Hoje, a gente tem 
essa visão de que as crianças 
estão mais inteligentes, mas 
na verdade elas são mais es­
timuladas. A partir do mo­
mento em que eu vivo em 
uma sociedade e dentro des­
sa sociedade, a família que 
fornece estímulo e tecnolo­
gia, eu vou ser mais precoce, 
principalmente se eu estiver 
dentro de um desenvolvi­
mento normal", comenta. 
"Se eu tenho em casa uma 
televisão de controle remoto, 
a criança descobre o mundo, 
então ela vai aprender a usar 
esse controle remoto. Ela vai 
dominar melhor do que o 
adulto, que já não tem tanto 
tempo de acesso a esse apa­
relho. Ao mesmo tempo, se 
eu tiver um computador em 
casa, a situação vai ser seme­
lhante. Se eu tiver um DVD, 
um celular, vai ser a mesma 
coisa", completa.

Cláudia explica que es­
sa mudança de comporta­
mento é mais perceptível 
entre as crianças porque a 
capacidade de aprendiza­
do na infância é maior. "A 
troca de informações entre 
os adultos acontece de uma 
forma mais disciplinada. As 
crianças, além de viverem 
numa sociedade tecnológi­
ca, também desenvolvem 
mais facilmente as cone­
xões cerebrais".

Além de parecerem mais 
inteligentes e espertas, esse

domínio interfere nas ações. 
"A criança hoje tem mais aces­
so a tudo e por ela ter mais 
acesso a essa coisas, sabe co­
brar mais. Consegue analisar 
coisas que na nossa infância a 
gente jamais iria questionar", 
ressalta. "Mas o problema é 
que no momento em que a 
criança se torna mais parti­
cipativa, ela também precisa 
conhecer o lado dos deveres 
dela. Nós damos o direito. 
A criança tem todo o direi­
to de participar de tudo que 
aconteça na casa, mas que 
diz respeito a família de uma 
maneira geral. O que passar é 
falta de limite", alerta.

s e x u a l id a d e
Outra dúvida que pertur­

ba alguns pais é com relação 
à sexualidade. Namoro já é 
um assunto presente nos 
diálogos das crianças. A psi­
cóloga Cláudia explica entre 
quatro e seis anos é comum 
as crianças apresentarem 
curiosidade principalmente 
sobre o corpo dos amigui- 
nhos. "É uma fase do desen­
volvimento, chamada por 
Freud de fase fálica. É uma 
fase de descoberta. Ela vai 
passar por essa fase para dis­
tinguir o que é masculino e 
o que é feminino. Não tem 
nada a ver com sexo. Isso 
está na genética humana e 
possibilita à criança desco­
brir a qual grupo ela perten­
ce, quem é seu semelhante. 
Isso é um processo de de­
senvolvimento psíquico im­
portantíssimo. Essa diferen­
ciação precisa acontecer".

Segundo Cláudia, os pais 
devem estar atentos quando 
o assunto é namoro. "Com 
relação a namoro, as coisas 
estão precoces e em parte 
isso se deve a influência da 
televisão, que automatica­
mente promove o estímulo 
da criança. A criança acaba 
imitando. Nós somos edu­
cados, mas precisamos de 
modelos para seguir", expli­
ca. A psicóloga lembra que 
é bom ficar de olho no que 
os filhos estão assistindo.

Na sem ana em que se com em ora o dia da criança, galerinha abre o peito para 

dizer o que pensa, revelando mudanças no com portam ento; psicóloga afirma que 

mudanças tecnológicas e sociais são mais estimulantes

Ká t ia  Sa rto ri

A sensação que se tem é 
de que as crianças de hoje são 
mais inteligentes do as de an­
tigamente. Bem, a explicação 
não é bem esta, mas as crian­
ças do século 21 realmente 
devem conquistar um espaço 
inexplorado, na vida em fa­
mília e em sociedade. Na se­
mana em que se comemora o 
dia das crianças, 12 de outu­
bro, a reportagem de O ECO 
foi conversar com os alunos 
de primeira a quarta séries da 
Cooperelp (Cooperativa de 
Ensino de Lençóis Paulista).

No mundo da informação 
e da tecnologia, o assunto 
predominante entre as crian­
ças são namoro, novelas, gru­

pos musicais, mas também 
não falta brincadeira. Difícil é 
fazer com que cada um espe­
re a sua vez de falar quando a 
galerinha está toda reunida.

Apesar de muito jovens, 
cada um deles é um ser ímpar, 
desde a maneira de falar até o 
modo de se vestir. André, Fe­
lipe, Vitória, Laura, Eduardo, 
Caio, Maria Cecília, Marcela, 
Natasha, Giovana, Tamires, 
Ana Laura, Camila, Valter. 
Seres complexos e uma fonte 
inesgotável de energia.

André vai completar seis 
anos no próximo mês. Ape­
sar da pouca idade, já sabe 
ler, escrever e fazer cálculos. 
Não fala uma palavra errada. 
Conta que gosta de assistir ao 
Tom & Jerry e Pica-pau e que

torce para o São Paulo, por 
influência da mãe.

Felipe, de sete anos, fala 
com a segurança de adulto. 
Sente orgulho em dizer que já 
domina a informática e sabe 
como acessar a internet. "So­
zinho!", enfatiza. O que ele 
procura na rede mundial de 
computadores. "Bom, eu vou 
nos joguinhos, faço algumas 
pesquisas sobre ciências". 
Ele diz que quer ser cientista 
quando crescer. Além de in­
formática, garante que gosta 
de esportes como futebol, vô­
lei e basquete. É o único do 
grupo que admite que tem 
uma namorada.

Marcela, aos dez anos, é 
a do contra no meio do gru­
po, principalmente quando

o assunto é música, ou mais 
especificamente, o grupo Re­
belde. "É novela mexicana. 
Nunca assista", recomenda. 
Com essas opiniões con­
traditórias, diz que quer ser 
jornalista. "É uma profissão 
que você conhece um monte 
de gente, vários lugares dife­
rentes", justifica. No ranking 
das profissões ainda figuram 
estilista, dentista, veteriná­
rio, arquiteto.

Camila, de sete anos, é 
completamente o oposto de 
Marcela. Ela ostenta a marca 
dos Rebeldes dos pés a cabe­
ça. Com discurso mais meigo, 
diz que quer ser veterinária 
quando crescer, para cuidar 
dos bichinhos. O animal pre­
ferido são os cachorros.

c r ia n ç a s  f e l iz e s  A equipe da Farmais promoveu na
quarta-feira 11 a entrega de 200 brinquedos para os alunos 
da creche Rosa Capoani, no jardim Caju. Mais da metade dos 
brinquedos foi arrecadada na campanha 'Criança Feliz' e o 
restante foi comprado pela própria farmácia. As doações são 
realizadas há cinco anos.



a g r o n e g o c i o s

A todo vapor
Indicadores dem onstram  que mudanças no setor canavieiro 

impulsionaram econom ia em setores com o prestação de 

serviços, vagas de trabalho e abertura de empresas

Setores contabilizam  crescim ento

Da  r ed açã o

Há décadas que o setor ca­
navieiro é a mola propulsora 
da economia regional. Mas, de 
quatro a cinco anos para cá, o 
cenário econômico começou 
a apresentar crescimento em 
setores importantes, como a 
prestação de serviços e a venda 
de insumos agrícolas. Isso fez 
com que a oportunidade de 
empregos também crescesse, 
bem como a arrecadação de 
impostos. Com a pulverização 
das lavouras nas mãos de no­
vos empresários, houve uma 
descentralização do poder de 
compra e da geração de em­
pregos. Antes do processo co­
nhecido como 'parceirização', 
iniciado em 1999 e concluído 
em 2004, as Empresas Zillo 
Lorenzetti eram responsáveis 
por quase toda a produção de 
cana. Como o volume de ne­
gócios era muito alto, as com­
pras de insumos e peças, mais 
especificamente, eram feitas 
em grandes centros. Os pro­
dutos importados eram com­
prados diretamente em seus 
países de origem. Os dados 
ainda são empíricos, mas uma 
rápida olhada ao redor mostra 
que houve crescimento em vá­
rios setores.

O empresário do setor 
agrícola e diretor de Relações 
Institucionais da Ascana (As­
sociação dos Plantadores de 
Cana do Médio Tietê), Luís 
Fernando Antunes Capelari, 
defende que o desenvolvimen­
to econômico da região pode 
ser medido pela evolução de 
índices como o Caged (Cadas­
tro Geral de Empregados e De­
sempregados), do Ministério 
do Trabalho, que apresentou 
evolução no número de novas 
vagas, no crescimento de em­
presas ligadas ao setor de pe­
ças, insumos e implementos 
agrícolas e em números, como 
por exemplo, a arrecadação de 
ISS (Imposto sobre Serviços 
de Qualquer Natureza).

Nas prefeituras de Lençóis 
Paulista, Macatuba e Pedernei­
ras o número de novas empre­
sas e de registro de prestadores

Mudanças no setor canavieiro abriu negócios e empregos

Como o plantio e a co­
lheita da cana estão em 
mãos de centenas de empre­
sários do setor canavieiro, as 
lavouras estão pulverizadas 
e é impossível concentrar as 
compras em um ou outro 
fornecedor. Empresas e coo­
perativas especializadas em 
peças e insumos agrícolas já 
comemoram aumento nas 
vendas. Os indicadores dão 
pistas que a parceirização te- 
ria modificado algumas con­
dições na economia local.

O gerente comercial da 
Camda (Cooperativa Agrí­
cola Mista de Adamantina), 
Marino Vanni, estima que a 
cooperativa, especializada 
em insumos agrícolas, tenha 
obtido aumento de vendas 
em até 80%. Isso já a partir 
de 1999. Houve também au­
mento no número de vagas. 
"Na Camda, especificamen­
te, nós trabalhávamos com 
cinco pessoas. Hoje traba­
lhamos com 15", comenta.

"Houve uma agregação 
de valores aqui para a cidade 
porque quando você tinha 
um grupo explorando uma

área de 100 mil hectares, to­
das as operações eram feitas 
num volume macro", ressal­
ta Vanni.

"Com essa parceirização, 
pulverizou mais. O setor de 
autopeças, de combustível, 
a própria mão-de-obra pas­
sou a ser mais requisitada na 
própria cidade. Hoje, muitos 
insumos, a parte de defensi­
vos agrícolas, principalmen­
te, que eram comprados por 
meio das multinacionais são 
comprados na cooperativa 
agora", completa.

Quem também comemo­
rou a mudança foi o empre­
sário macatubense Antônio 
Carlos Pereira, o Tim, pro­
prietário da ST Equipamen­
tos Agrícolas, especializada 
em manutenção de imple­
mentos como tratores e má­
quinas. Tim avalia que sua 
empresa cresceu pelo me­
nos 200% de 2003 para cá. 
O crescimento, segundo ele, 
é medido pelo número de 
empregos gerados. "Eu tinha 
seis funcionários antes. Hoje 
eu tenho 21", comenta.

A empresa lençoense Ro-

lamar, também se desenvol­
veu após a pulverização das 
áreas agrícolas. Mas, segun­
do o empresário Roberto Za- 
non, o crescimento não foi 
medido. "Tudo foi crescen­
do à medida que a procura 
foi aumentando. Foi tudo 
na mesma proporção", diz. 
O melhor ano para a loja, 
segundo ele, foi em 2004, 
quando passou a atender 
um grande volume de for­
necedores de cana. Recen­
temente, a Rolamar ganhou 
uma filial em Macatuba.

O administrador da em­
presa Damasceno & Oliveira, 
Éder Aparecido Leite, diz que 
algumas coisas mudaram 
com a parceirização. A em­
presa, de Lençóis Paulista, é 
especializada em carrocerias 
e tanques de transporte. An­
tes da parceirização prestava 
serviços quase que exclusiva­
mente para a usina, mas ho­
je a situação é diferente. Em 
vez de um, a empresa passou 
a ter vários clientes. Leite diz 
ainda que os negócios da 
empresa começaram a me­
lhorar a partir de 2003.

de serviços aumentou. Para os 
empresários, a alavanca veio 
com a mudança feita pelas 
Empresas ZL, que concentra­
ram suas atividades na indús­
tria. Com isso, o plantio e a 
colheita de cana ficaram por 
conta dos fornecedores.

Segundo dados divulgados 
pelo diretor de Planejamen­
to da Prefeitura de Lençóis 
Paulista, Luiz Antonio Pacco- 
la Coneglian, a arrecadação 
do ISS quase que dobrou de 
2001 até 2005. Parte desse 
aumento na arrecadação de 
impostos pode ser creditada 
ao setor canavieiro. Em 2001, 
o município arrecadou R$ 
1.697.655,00 de ISS. No ano 
seguinte, a arrecadação subiu 
para R$ 2.042.572,00. Em 
2003, foi de R$ 2.599.466,00. 
Em 2004, o município conse­
guiu R$ 2.985.041,00 com o 
ISS e, no ano passado, a conta 
fechou com R$ 3.292.393,00.

Em Macatuba, o prefei­
to Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) acredita que as mu­
danças incrementaram mais o 
setor de serviços. Dados com­
parativos entre os anos 2002 e 
2006 apontam para aumento 
no comércio, indústria e servi­
ços cadastrados na Divisão de 
Lançadoria da prefeitura. Em 
2002, Macatuba tinha 305 es­
tabelecimentos comerciais ca­
dastrados. Este ano, o número

é de 311. O número de indús­
trias passou de 56 em 2002 
para 67 em 2006 e o cadastro 
de serviços de 610 para 674.

Segundo a assessoria de 
comunicação da Prefeitura 
de Pederneiras, com a chega­
da de novas empresas para o 
município melhorou a oferta 
de empregos. Mas o serviço 
na lavoura de cana-de-açúcar 
também cresceu e a cidade 
conta com aproximadamente 
10 mil cortadores de cana. A 
parceirização, segundo a as- 
sessoria, trouxe benefícios co­
mo aumento na arrecadação 
de impostos ligados ao setor 
canavieiro, isso também por­
que houve uma mudança da 
lei para arrecadação do ISS, 
que fez com que o tomador 
de serviços passasse a recolher 
o imposto para o município. 
Antes, a usina recolhia a taxa 
em Lençóis e Macatuba. Em 
Pederneiras, não houve cresci­
mento expressivo no comércio 
de produtos especializados.

O prefeito de Boracéia, Dir- 
ceu Massucato (PDT) informa 
que a parceirização não trouxe 
impacto negativo para o mu­
nicípio. Além da mão-de-obra 
empregada na lavoura, a cida­
de de quatro mil habitantes 
conta com pelo menos 15 fá­
bricas, que produzem desde 
artigos para vestuário até pro­
dutos químicos.

Para Ascana, parceirização trouxe benefícios e 
responsabilidade

Para Luís Fernando Antunes 
Capelari, diretor de Relações 
Institucionais da Ascana (Asso­
ciação dos Plantadores de Cana 
do Médio Tietê), a parceiriza- 
ção, que teve início em 1999, 
ajudou a alavancar a economia 
de alguns setores e criou um 
sentimento de responsabilidade 
entre produtores e empresários.

Segundo Capelari, os cha­
mados 'parceiros agrícolas' se 
uniram formando uma 'unida­
de produtora agrícola', com ob­
jetivo de otimizar os recursos, 
diminuir os custos da produção 
da matéria-prima, gerando em­
pregos e distribuição de renda 
aos colaboradores e a toda a co­
munidade. A totalidade do pro­
cesso passou a ser de responsa­
bilidade do parceiro produtor.

O sucesso da parceirização, de 
acordo com Capelari, depende 
de compromisso entre os produ­
tores. "Para se conseguir sucesso 
em processos de parcerias é fun­
damental que haja comprometi­
mento de ambas as partes. Neste 
aspecto, se torna imprescindível 
que o equilíbrio financeiro e eco­
nômico fique em evidência a to­
do o instante", ressalta.

"Os plantadores adminis-

Luís Fernando Antunes Capelari, da Ascana: impulsão na economia

tram suas lavouras como uma 
verdadeira empresa, antecipan­
do prováveis riscos e decidindo 
de forma estratégica o presente 
e o futuro do seu negócio. É 
notório que o setor passa por 
um bom momento e que este 
sistema de parceria trouxe para 
nossa região muito desenvolvi­
mento social e financeiro, tan­
to no setor de comercialização, 
quanto na geração de empregos 
e serviços", completa.

M U L T ià
COMÉRCIO DE APARELH OS ELETRÔNCOS

Assistêntia té<ni€a 
e s p e ã a l i z a d a  

em telefone te lu la r
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Show de prêmios
Abasteça nos 
postos Leão, 
Tubarão, Dragão e 
Europa e concorra 
a uma série de 
prêmios, inclusive 
um aparelho de 
TV de plasma de 
42 polegadas

Qualidade, satisfação e 
muitos prêmios. Isso é o que 
prometem os postos Leão e 
Tubarão (Lençóis Paulista), 
Europa (Macatuba) e Dragão 
(Areiópolis). A promoção vai 
distribuir 40 prêmios, 10 em 
cada posto no final do ano, in­
cluindo serviços da rede, ele- 
troeletrônicos e até uma TV de 
plasma de 42 polegadas.

A promoção já começou. A 
cada 20 litros de gasolina, ál­
cool ou diesel o cliente ganha 
um cupom. O sorteio começa 
no dia 22 de dezembro, com 
a distribuição de um prêmio 
por dia. O primeiro prêmio se­
rá uma troca de óleo gratuita. 
Tem ainda 50 litros de com­
bustível, uma câmera fotográ­
fica digital, um aparelho celu­
lar, uma bicicleta, um DVD, 
um microondas, uma televisão 
de 20 polegadas e uma TV de 
plasma de 42 polegadas.

Mais do que prêmios, os 
consumidores têm um motivo 
especial para comprar nos pos­
tos da rede: qualidade nos pro­
dutos e atendimento personali­
zado. Todos os postos oferecem 
produtos de qualidade e os 
funcionários têm treinamentos 
periódicos para atender cada 
vez melhor aos clientes. Segun­
do os comerciantes, uma prova

Quadro de certificados garante a procedência dos produtos e serviços

disso é o quadro de certificados 
de qualidade e de operação, que 
está à disposição dos clientes 
em todos os postos, demons­
trando a origem dos produtos 
enfaticamente.

A preocupação com a qua­
lidade e com os consumidores 
é refletida na postura social e 
ecológica dos postos da rede. 
Todos atendem às exigências da 
Cetesb (Companhia de Tecno­
logia e Saneamento Ambiental) 
inclusive com tanques ecológi­

cos, com monitoramento que 
avisa sobre a possibilidade de 
qualquer tipo de vazamento e a 
forma de como controlar a situ­
ação. O primeiro posto da rede 
a se adequar foi o Leão e mais 
recente, o Dragão.

Outro ponto relevante é a 
forma de pagamento que a rede 
oferece a seus clientes, dando 
a opção de escolha entre pagar 
com dinheiro, cheque, cartão 
de débito ou crédito. Nesta úl­
tima opção ainda há a possibi­

lidade de o cliente parcelar em 
até três vezes sem juros.

SERVIÇO
Em Lençóis, o Auto Posto 

Leão fica na avenida Papa João 
Paulo II, 380, e o Auto Posto Tu­
barão na avenida 25 de Janeiro, 
850. Em Macatuba, o Auto Pos­
to Europa está na avenida Co­
ronel Virgílio Rocha, U- 04. Já 
em Areiópolis, o endereço do 
Auto Posto Dragão é avenida 
Dr. Pereira de Rezende, 38.
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Dia Í5  de Outubro,
Dia do Professor.
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No palco, Chico Buarque reaperece sete anos depois cheio de boas novidades; na platéia, centenas de fãs com o que 

em briagados pelas notas musicais e pela canção do grande poeta, escritor, com positor e cantor no show Carioca

Ma rc o s  Pa u lo  da  Silva
Especial para O ECO

"Soné que el fuego he- 
ló, soné que la neve ardia, y 
por sonar lo imposible, ay, 
ay, soné que tu me querias". 
Os versos, anônimos, soletra­
dos em castelhano pelo pai 
Sérgio Buarque de Hollanda 
quando o menino Francisco 
ainda pouco projetava seus 
passos futuros dão o tom 
da mensagem. Os versos do 
pai viraram música, viraram 
obra, viraram show.

A música "Outros sonhos" 
é um dos símbolos dessa no­
va fase de Chico Buarque. De­
pois de sete anos longe dos 
palcos, ele está de volta. A po­
esia e (mais que a simples po­
esia) a harmonia são concei­
tos chave na atração que du­
rante longos finais de semana 
presenteou o público na casa 
de shows Tom Brasil Nações 
Unidas, em São Paulo. É im­
pressionante o quanto ainda 
há de fôlego em um artista de 
obra tão vasta. Após os shows 
em São Paulo, o cantor deve 
passar por Campinas, Ribei­
rão Preto, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, Porto Alegre, Reci­
fe e Salvador. A excursão está 
programada para seguir até 
junho do ano que vem.

Depois de se aventurar pe­
la literatura, assinando o livro 
Budapeste, Chico Buarque 
volta a mostrar seu rosto, sua 
simplicidade e (por que não?) 
sua genialidade no palco. Exa­
gero nos elogios? Talvez! Mas 
somente a reação do público 
para confirmar o impacto e a 
embriaguez que, no acender 
das luzes, toma conta daquele 
espaço uníssono. Uma única 
queixa: tão esperada pelo pú­
blico, a apresentação de Chico 
Buarque - por sua envergadura 
- talvez merecesse um espaço 
mais amplo, mais confortável. 
No palco, no entanto, o artista 
faz valer seu reconhecimento.

O mais recente trabalho 
de Chico Buarque, lançado 
em maio e intitulado Cario­
ca, empresta seu conceito ao 
show. Por vezes melancólico,

V

Chico Buarque, 'adolescente', volta aos palcos sete anos depois

o disco faz jus à totalidade 
da obra de Chico. Vem para 
somar, para acrescentar um 
degrau em sua carreira. O tra­
balho parece ressaltar - com o 
perdão da comparação - um 
Chico Buarque adolescente. 
Ele próprio, numa dessas re­
vistas de aeroporto, relata so­
bre a criação de músicas que 
remetem à adolescência vivi­
da com a família na Europa. 
A descoberta do valor femini­
no, o contato com as atrizes, 
com o cinema erótico euro­
peu, são experiências tão bem 
poetizadas, por exemplo, nas 
músicas "Ela faz cinema" e 
"As atrizes". Trata-se de um 
disco no qual o artista se per­
mite, sem perder o legado da 
poesia, falar de ratos e amo­
res, de sonhos e maconha.

É difícil - senão impossí­
vel - pinçar um ponto alto no 
show. Como diria uma ami­
ga, o todo do show é o ponto 
alto. Mas tão difícil quanto é 
deixar de mencionar a literal 
tabelinha que Chico Buarque

faz com o sambista e baterista 
Wilson das Neves, seu parcei­
ro na música "Grande hotel", 
de 1997. Com um tamborim 
bem tocado, passado de mão 
em mão, eles dividem o palco 
e a canção. Simulam uma tro­
ca de passes, recebem aplau­
sos dos amantes da boa músi­
ca e do bom futebol.

Há outros momentos de 
destaque. A recente música 
"Ode aos ratos", cantada no 
ritmo da embolada, também 
levanta o público. Vale ainda 
destacar o palco, assinado pe­
lo cenógrafo Eichbauer, limpo, 
límpido (com o perdão da re­
dundância) e que faz lembrar 
de modo simples o relevo do 
Rio de Janeiro. Destaque ainda 
ao espaço reservado às canções 
antigas, como "Morena de An­
gola" e "Sem compromisso". 
De modo especial, "João e 
Maria" encerra o espetáculo. E 
mais do que nunca as pessoas 
têm a certeza: aquele ingresso, 
aquela viagem, não são despe­
sas, mas investimentos.
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a autonomiai
Botucatu não dava conta de administrar regiões populosas 

sob sua jurisdição e Lençóis Paulista se torna com arca; Vila 

de Lençóes se torna juridicamente independente em 1887

Da  R ed açã o

Qu

ual era a evolução 
I burocrática de uma 
cidade naquele tem­

po em’"que o Brasil ainda es­
tava em processo de urbaniza­
ção? Algumas regiões tinham 
um processo mais avançado, 
outras menos, e a ocupação 
do território seguia a corrente­
za da produção rural e busca 
por terras produtivas? Especi­
ficamente falando, no sertão 
paulista, foco dessa pesquisa 
histórica, a escada da evolução 
era bastante clara.

Em primeiro lugar vinham 
os povoados. Comunidades 
de trabalhadores rurais que 
viviam em colônias nas fazen­
das. Geralmente esses povoa­
dos só tinham seus próprios 
moradores e sua paróquia, 
homenageando seu santo 
de devoção. Esses povoados 
poderiam simplesmente co­
meçar e terminar, sem deixar 
vestígios, de acordo com a 
prosperidade das comunida­
des rurais a que eles estavam 
ligados. Todos os povoados 
que não se extinguiam na­
turalmente tornavam-se fre­
guesias. O próximo passo era 
ter o Legislativo autônomo: 
surgiam as vilas. Finalmente,

no último degrau dessa evo­
lução burocrática, vinham as 
comarcas, que davam às cida­
des o poder para resolver suas 
questões judiciais em casa.

Assim aconteceu com pra­
ticamente todas as cidades 
que foram surgindo no senti­
do capital-interior. Desmem­
bravam-se umas das outras e 
criavam sua autonomia, umas 
mais depressa, outras com 
mais dificuldades. Macatuba, 
por exemplo, só conseguiu sua 
própria comarca nesse ano, 
mais de cem anos depois de 
sua emancipação administrati­
va. Botucatu foi assim. Eman­
cipou-se da Vila de Itapetinin- 
ga em 1855. Em 1886 já tinha 
sua comarca e era responsável 
pela jurisdição de várias vilas, 
inclusive, a Vila de Lençóes. 
Ou seja, qualquer assunto des­
sas terras que precisasse ser re­
solvido na justiça, era tratado 
pelo juiz de Botucatu.

Nessa época, Lençóes era 
pequena e recém-elevada à 
condição de vila. Naquele 
tempo, alugar uma casa para 
os trabalhos da Câmara Mu­
nicipal, com todo o seu equi­
pamento, já era um empre­
endimento considerado caro. 
Sendo assim, menos mal, pois 
manter a comarca seria ainda

mais difícil. Para se ter 
uma idéia, existia no 
Legislativo um código 
de posturas, que norte­
ava as atitudes da comu­
nidade. Nem isso Lençóes 
tinha, seguia o documen­
to elaborado por Botu­
catu. Até a cobrança de 
impostos era um serviço 
feito pela cidade sede.

Demorou 12 anos para 
que a Vila de Lençóes sentisse 
nas mãos o próprio progresso 
e passasse a reivindicar a au­
tonomia jurídica. As autori­
dades locais queriam resolver 
seus problemas judiciais sem 
precisar ir até Botucatu. O ofí­
cio veio em fevereiro de 1877, 
encaminhado à Assembléia 
Provincial, defendendo a ne­
cessidade de se criar a comarca 
denominada "Lençoes".

O principal argumento 
era o tamanho da comarca 
de Botucatu. Fora Lençóis, 
eram mais de 10 vilas e fregue­
sias sob jurisdição. A Câmara 
defendia que a justiça era mal 
administrada nesse vasto terri­
tório pela comarca centraliza­
da em Botucatu e que o judici­
ário teria muito a evoluir com 
a independência jurídica len- 
çoense. As justificativas foram 
aceitas oito meses depois.
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A evolução administrativa
Quais foram as etapas para 

que a comarca de Lençóes pu­
desse, em 1877, ter seu juiz de 
direito, seu promotor público 
e dessa forma centralizar os 
assuntos judiciais de seu inte­
resse e das demais freguesias 
e vilas de sua circunscrição? 
Naquela época, como ainda 
hoje, a instalação da comarca 
em um município dependia 
de vários fatores: o tamanho 
da vila, sua importância eco­
nômica e, é claro, interesses 
políticos de toda ordem.

Regra geral: todos os po­
voados tornavam-se fregue­
sias, se não se extinguissem 
naturalmente. Depois evolu­
íam para vilas, com Legisla­
tivo autônomo. Finalmente, 
no degrau seguinte da evolu­
ção administrativa, poderiam 
ter sua própria comarca. Foi o 
que aconteceu com a fregue­
sia de Botucatu em 1855, que 
se emancipa da Vila de Itape- 
tininga e em 1866 já tem sua 
comarca com jurisdição so­
bre várias outras vilas, inclu­
sive sobre a Vila de Lençóes. 
Nesta data e abrangendo esta 
região, qualquer assunto re­
lativo à justiça seria tratado 
pelo juiz de Botucatu.

Em princípio, nada mau

para a pequena freguesia de 
Lençóes, recém-elevada à 
condição de vila. Seria uma 
preocupação a menos ter que 
trabalhar todas as provisões 
necessárias para se manter a 
comarca e todos os seus gas­
tos, quando na época até o 
aluguel de uma casa para os 
trabalhos da Câmara Munici­
pal, com seus livros e apetre­
chos, era demasiado custoso. 
O próprio código de posturas 
-  que era a coleção de leis 
criadas para reger as atitudes 
das autoridades e dos muní- 
cipes - , desde a construção 
de casas até a cobrança de im­
postos, ficou na espera. Por 
muitos anos os lençoenses 
seguiam as leis de Botucatu, 
pois Lençóes ainda não havia 
conseguido formular as suas.

Doze anos depois, a cres­
cente vila já se achava apta 
para resolver seus problemas 
judiciais sem a necessidade 
de deslocamento para a co­
marca de Botucatu. Em um 
ofício de fevereiro de 1877 a 
Câmara Municipal levava ao 
conhecimento da Assembléia 
Provincial a necessidade de 
criar-se uma comarca deno­
minada "Lençóes".

Um dos motivos alegados

pela Câmara Municipal era a 
grande extensão da Comarca 
de Botucatu que abrangia vá­
rias freguesias e vilas de toda 
região. Eram várias, divididas 
de acordo com suas paró­
quias: Capelas de São Mano­
el, Nossa Senhora Aparecida, 
Espírito Santo do Turvo, São 
José dos Campos Novos e Es­
pírito Santo da Fortaleza; Fre­
guesias de Nossa Senhora dos 
Remédios, Rio Bonito, São 
Pedro e São Domingos. Fora 
essas comunidades também 
já havia as vilas de Lençóes, 
Santa Bárbara do Rio Pardo e 
Rio Novo.

O argumento registrado 
pela Câmara era que a justi­
ça era mal administrada pela 
grande jurisdição de Botuca- 
tu e que esta lucraria muito 
com a criação da comarca de 
Lençóes. É possível crer que 
além de qualquer influên­
cia política, Lençóes contava 
com uma posição proemi­
nente junto à região e que 
de fato Botucatu abraçava 
uma responsabilidade muito 
maior do que podia. Foram 
necessários oito meses entre 
a data do pedido e a instala­
ção da comarca de Lençóes, 
em 23 de outubro 1877.
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Uma história dos 
dois lados da lei

No dia em que a Vila de 
Lençóes foi elevada à co­
marca, assumiram cargos o 
advogado Francisco Antonio 
de Castro, como promotor 
interino, e Joaquim Anto- 
nio do Amaral Gurgel, como 
juiz de direito.

Sabe-se que o juiz pro­
cedeu regularmente seus 
trabalhos junto ao juízo da 
comarca, informando regu­
larmente ao presidente da 
província as atividades de 
cada sessão do júri, o conte­
údo dos processos e conde­
nações, dúvidas freqüentes 
quanto a legislação, etc.

Mas, entre os vários ofí­
cios enviados à capital pelo 
juiz de direito Joaquim Anto- 
nio do Amaral Gurgel, depois 
de cinco anos de trabalhos 
frente à comarca da Vila de 
Lençóes, Gurgel inclusive já 
apareceu na história da cida­
de combatendo a apropria­
ção indevida de terras do es­
tado e o massacre de índios.

Mas uma situação ocor­
rida em 1882, manchava a 
reputação do referido juiz. 
Isso porque o português na­
turalizado Francisco Telles 
do Nascimento, boticário 
residente em Lençóes, teria 
denunciado às autoridades 
provinciais que o juiz Ama­
ral Gurgel mantinha em sua

residência uma casa de "ta- 
balage", ou seja , uma casa 
de jogos.

Sabemos pelo próprio 
juiz que ambos já se conhe­
ciam de um outro episódio, 
quando o português foi pre­
so pelo crime de falência, em 
Ubatuba, no litoral. Na oca­
sião o juiz responsável era 
Amaral Gurgel. Era uma de­
savença antiga e o boticário 
português não poupava acu­
sações contra seu desafeto.

Tentando amenizar a gra­
ve situação, o amigo de Ama­
ral Gurgel, o coronel Francis­
co Dias Baptista, envia um 
ofício ao presidente da pro­
víncia relatando que tinha 
conhecimento das persegui­
ções e injustiças que faziam 
ao honrado e distinto juiz 
de direito da comarca, que o 
conhecia há mais dez anos e 
que o "canto de sertão" em 
que residiam era muito feliz 
por obter um juiz do quilate 
do doutor Amaral Gurgel.

Dias Baptista assinalava 
ainda que, como velho pau­
lista que gostava da verdade, 
não sabia que o doutor Ama­
ral Gurgel tinha uma casa de 
tabalage. "E se alguns peque­
nos jogos tem havido em 
casa do doutor Amaral Gur- 
gel, é entre amigos e tiram 
aquilo que podem gastar

com serveja ou vinho, couza 
commum sempre entre pes- 
sôas intimas", diz um trecho 
transcrito do documento en­
viado pelo coronel.

Não há como saber, no 
entanto, se o depoimento 
do coronel, apesar de seu 
gosto pela verdade, tenha 
ajudado o juiz a se livrar da 
situação delicada em que se 
encontrava.

O fato é que o português 
Francisco Telles, além do 
episódio de Botucatu, amar­
gava outra pendência contra 
o juiz. Teria sido excluído 
do alistamento eleitoral por 
não ter apresentado os docu­
mentos necessários para que 
comprovasse a qualidade e a 
renda legal, ficando impossi­
bilitado de votar ou ser vota­
do nas eleições municipais. 
Vendo-se sem saída, teria 
pedido um documento falso 
para o tabelião da cidade.

Com a recusa em forne­
cer tal documento, dias de­
pois o mesmo tabelião foi 
espancado e deixado quase 
morto. O juiz acreditava que 
a ação teria sido feita por ca­
pangas a mando do Boticá­
rio e afirmava: "Telles é um 
homem de maus costumes 
tem desrespeitado algumas 
famílias abusando da con­
fiança da casa".
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Transcrição da ata da Câmara na sessão 
solene de instalação da comarca

"Auto da installação da Co­
marca de Lençóes - Anno do 
Nascimento do Nosso Senhor 
Jesus-Christo de mil oitocentos 
e setenta e sete quinquagesimo 
sexto da Independência e do Im­
pério, aos vinte dias do mes de 
Outubro do referido anno n'esta 
Villa de Lençóes séde Comarca 
n'esta Provincia de São Paulo 
na Casa da Câmara Municipal 
ahi compareceu o Meretissimo 
Doutor Juiz de Direito Joaquim 
Antonio do Amaral Gurgel, 
comigo Escrivão Antonio Fran­
cisco de Oliveira Bittencourt, o 
porteiro João Baptista Marques, 
e os empregados do foro desta.

EXPEDIENTE

A hora designada no edital 
mandou o Juiz de Direito que o 
porteiro a toque de campanhia 
declarasse aberta audiência 
especial do mesmo Juizo para 
n'ella ter logar a installação 
da nova Comarca de Lençóes, 
nos termos da lei e ordenando 
digo e ordem do Excellentissi- 
mo Presidente desta Província, 
e logo pelo mesmo Doutor Juiz 
de Direito foi exhibido o Decre­
to de uma nomeação para es­
ta Comarca e ordenou-me que 
transcrevesse n'esta acta, cujo 
theôr é o seguinte: A Princeza 
Imperial Regente em nome de 
Sua Magestade O Imperador o

Senhor Dom Pedro Segundo, 
Ha por bem nomear o Bacha­
rel Joaquim Antonio do Amaral 
Gurgel, para o logar de Juiz de 
Direito da Comarca de Lençóes, 
de primeira estancia na Provín­
cia de São Paulo. Francisco Ja­
nuário da Gama Cerqueira do 
Conselho da mesma Augusta 
Senhora, Ministro e Secretario 
de Estado dos Negócios da Jus­
tiça, assim o tenha entendido e 
faça executar. Palácio do Rio de 
Janeiro, em dizenove de Setem­
bro de mil oitocentos e setenta 
e sete quinquagesimo sexto da 
Independência e do Império 
-  Princesa Imperial Regente

-  Francisco Januário da Gama 
Cerqueira -  Cumpra-se e regis­
tre-se -  Palácio do Governo de 
São Paulo, trez de Outubro de 
mil oitocentos e setenta e sete
-  Numero duzentos -  Réis dez 
mil -  Pagou dez mil réis de 
emolumentos -  Colletoria de 
São Paulo, treze de Outubro de 
mil oitocentos e setenta e sete
-  Prado - Toledo - Prestou 
juramento perante o Excellen- 
tissimo Senhor Presidente da 
Província, aos trez de Outubro 
de mil oitocentos e setenta e se­
te, como consta do termo lança­
do no livro competente a folhas 
setenta e um -  Jose Joaquim

Cardoso de Mello -  Achando-se 
presente o advogado Francisco 
Antonio de Castro, o Meritíssi- 
mo Doutor Juiz de Direito no­
meou para o cargo de Promotor 
Publico interino desta Comarca 
que prestou juramento em acto 
continuo. Findas as referidas 
formalidades o Doutor Juiz de 
Direito houve por installada 
a Comarca de Lençóes, e de­
terminou que extrahisse cópia 
deste auto para ser remettido 
ao Excelentíssimo Presidente 
desta Província.

Terminado este trabalho o 
Doutor Juiz de Direito ordenou- 
me que se fizesse o edital fazen-

do-se sciente a installação da 
Comarca de Lençóes. E por na­
da mais haver mandou encerrar 
este auto que vai assignado pelo 
Doutor Juiz de Direito e Promo­
tor nomeado, e este escripto por 
mim Antonio Francisco de Oli­
veira Bittencourt, Escrivão do 
Jury, que escrevi -  Joaquim An­
tonio do Amaral Gurgel -  Fran­
cisco Antonio de Castro -  Está 
conforme o original, ao qual me 
reporto e dou fé  -  Lençóes 23 
de Outubro de 1877. Eu Anto­
nio Francisco de Oliveira Bit­
tencourt, Escrivão do Jury e das 
execuções criminaes que escrevi 
-  Conf.do Bittencourt"

Projeto: Moisés Rocha. Coordenação geral: Ney Góes. Pesquisa e textos: Edson Fernandes, Marcelo Lopes, Ney Góes e Cristiano Guirado. Edição: Conceição Giglioli Carpanezi. Ilustração: Ronyoyô. 
Projeto gráfico: Bruno Gonçalves. Diagramação: Vinicius Humberto de Castro.



vindo

Rafael Ortega é o mais novo galã da cidade. O pequeno veio ao mun­
do no dia 5 de outubro já esbanjando charme e beleza para o delírio 
dos pais Luciana e Fernando Ortega.

NOITE
A primavera é a estação das flores e também dos amores. Sair à noite, curtir a vida e a companhia são boas coisas da vida. 

E, por isso, os lençoenses têm aproveitado...
CAMBRIDGE Jeff Christie, o canadense que morou em Lençóis 
em 1986 e que aqui deixou muitos amigos, inaugurou no dia 29 
de setembro sua exposição de peças de cerâmica em Cambridge, 
no Canadá. Por aqui, os amigos torcem pelo seu sucesso.

Marlene e Da/tro 
Santarém na 

maior felicidade

AMOR MAiOR Nesse final de semana, mãe e filha também 
resolveram dar uma escapadinha para o lanche. A linda Manuela 
pôde contar com a companhia da mãe, também bela, Elisângela 
Medola Marun.

AO MESTRE Amanhã, o padre Carlos José de Oliveira reza uma missa de ação de graças pelo dia do professor. A celebração 
está marcada para as 18h30, no Santuário Nossa Senhora da Piedade. A benção especial vai para os professores da ativa e 
também para os aposentados. Por falar em professor, o que seria dos homens sem o professor. Ter o dom de ensinar e de se 
fazer entender é uma dádiva de Deus para os abençoados. A todos os professores, nossos parabéns!

SAÚDE A Farmácia Homeopática Lençóis já marcou a data para a tradicional Caminhada da Saúde. A quinta edição do 
evento está marcada para o dia 3 de dezembro, um domingo, às 8h. O lema dos organizadores é fazer bem à saúde e ao 
coração. Por isso, cada participante deverá doar três litros de leite longa vida. As doações serão repassadas à Rede de Combate 
ao Câncer de Lençóis Paulista. As inscrições podem ser feitas na sede da farmácia.

MIX Desde a quinta-feira 12, feriado de Nossa Senhora da Aparecida, que Lençóis Paulista, Macatuba e região ganharam 
uma nova rádio. A HOT 107 agora é MIX Centro Paulista e chega com uma nova proposta, muita música e prêmios. Para 
acompanhar as novidades é só sintonizar no canal 107,7 MHZ. À equipe da MIX, muito sucesso!

MOSTRA Cássia Rando é uma das artistas que vai expor seus trabalhos no período de 13 a 27 de outubro na Galeria de Arte 
'Angelina W.Messenberg", em Bauru. Dois temas e duas paixões norteiam a mostra: o fusca e o jeans. A galeria fica aberta das 
9h às 17h. O endereço é avenida Nações Unidas, 8-9. Vale a pena conferir!

OTICA GUARANY
onde esportivo e clássico se unem

SUPIR PROMOQitO TROCA-TROCA
Len çó is  Pta. - M acatuba  

A re ió p o lis  - P e d e rn e ira s  - A g u d o s

SEU Ó C ULO S U S AD O  DE GRAU V A LE D ESC O N TO  
N A  C O M P R A  DE UM  Ó C U LO S NO VO

VDCE GANHA UM RELÓGIO OU UM ÓCULOS DE SOL

AFISON
RESTAURANTE E CHOPERIA

Av. Pe. Saiústio n° 1390 - Centro - Lençóis Paulista - Tel: 3263-0052



Confira nos cliques de O ECO o jantar 
beneficente dos Vicentinos e o agito na 
Quinta Santa Cecília, Assados Avenida 
e Bembolado

E L E T R Ô N IC A
X V

A ssistê n c ia  T écn ica  
Autorizada 

em Monitores 
para Computador

Fone/Fax: 3263-4511
Rua Geraldo P. Barros, 155 - Centro 

(Proxímo ao velório municipal) 
e-mail: eletronica15@lpnet.combr

g u i n n e s s  
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Livros, Revistas 
e Jornais.

Você encontra aqui!

LENCOIS
REVISTAS
Rua XV de novembro, 571 Centro 

Lençóis Paulista 
email: lrevistas@globD.com

FONE: 3263-1522
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Cíntia Fotografias Bordas recheadas 
com catupiry
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R. 7 de Setembro, 1147 

(ao lado da Matriz)
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C Â N C E R

O medo dacriança
Paciente sente medo, culpa e revolta e os pais precisam manter tarefas cotidianas e 

mostrar que acreditam no futuro e na recuperação; livro fala da doença para crianças

Co n s t a n ç a  Ta t s c h

Fo lh apress

Ficar careca, receber in­
jeções, vomitar, ter medo de 
morrer. O câncer assusta a to­
dos, mas, quando as crianças 
são as vítimas, fica mais difícil 
explicar e entender todo o pro­
cesso de combate à doença.

Pensando nisso, duas psi­
cólogas e uma publicitária es­
creveram um livro contando 
o dia-a-dia de quatro crianças 
doentes no hospital. Juntou- 
se a elas, como colaborador, o 
desenhista Maurício de Sousa, 
que fez as ilustrações. Na his­
tória, quatro superamigos, que 
representam diferentes formas 
do tratamento, incentivam os 
personagens a lutar contra o 
Monstrengo, a personificação 
do câncer. Indicado para pa­
cientes de até 12 anos, o livro 'A 
Batalha do Bem contra o Mal' 
aborda temas como morte, 
quebra da rotina, relação com 
o médico, família e tratamento. 
A obra será lançada no dia 30 
e será distribuída em todos os 
centros de oncologia do país.

'A primeira hospitaliza­
ção dá muito medo. Elas se 
perguntam por que estão no 
hospital? Têm medo da mor­
te e dos exames', diz Maria 
Letícia Cavalcanti Rotta, uma 
das autoras do livro e psicó­
loga da Associação de Apoio 
à Criança com Câncer. Outros 
sentimentos presentes são a 
revolta e a culpa. 'Acontece a 
revolta, sim. A criança se ques­
tiona: por que eu? O que eu 
fiz de errado? Aí vem as mais 
variadas teorias, "eu bati no 
meu irmão', "briguei com a

minha mãe'. E os pais também 
pensam isso. É um tratamento 
permeado pela culpa, que vem 
para justificar o injustificável', 
explica Letícia.

Ela conta que, às vezes, as 
crianças pensam em desistir. 'A 
gente quer despertar espírito

de luta, mas tem que ter cui­
dado, porque eles sabem que é 
difícil, eles estão vendo os ami- 
guinhos morrerem', afirma.

Quem está perto não de­
ve mostrar pena e é melhor 
evitar as cenas de desespero. 
'Deve mostrar que acredita no

futuro dele. A gente incentiva 
a estudar, a pensar o que vai 
ser quando crescer. Parar de 
estudar é como se não tivesse 
amanhã. E a criança pensa "tá 
vendo, não acreditam na mi­
nha cura'.'

A psiquiatra do Hospital 
do Câncer e uma das autoras 
do livro 'A Criança com Cân­
cer - O que devemos saber?', 
Célia Antoneli, sempre diz a 
verdade aos pacientes sobre a 
doença e o tratamento. 'De­
pendendo da idade, fazemos 
associações. A gente conta, 
mesmo que ela não entenda 
direito. Se você não disser a 
verdade, ela não vai confiar 
nunca e essa relação é muito 
de confiança.' Em média, há 
70% de chance de cura nas 
crianças e as internações tam­
bém tendem a ser mais breves. 
Segundo a médica, mesmo 
na leucemia, cujo tratamento 
dura dois anos, os pacientes 
ficam dois meses no hospital. 
O resto é ambulatorial.

Quem também sofre com 
esse processo e precisa de 
atenção é a família. 'Essas si­
tuações pedem muita força', 
diz Ana Maria Massa, psicó­
loga e coordenadora do Cen­
tro de Referência da Infância 
e Adolescência da Unifesp. 
'Em razão disso tudo, o outro 
filho fica meio de lado. Mas 
ele também está passando por 
um problema, que pode não 
ser tão grave, mas que ele não 
vai saber resolver.' Ela sugere 
que a família tente preservar o 
cotidiano e, quando possível, 
saia para passear, traga visitas, 
tome um lanche junta. 'A vida 
está aí para aproveitar, ainda 
mais nessa situação.'

+SAUDÁVEL
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L i p o a s p i r a ç

é um jeito d
emagre
M ITO . A lipoQspiraçQO 
não é indicada para 
perder peso, pois é reti­
rada apenas uma parte 
da gordura localizada e 
subcutânea. 'Ela é indi­
cada para tirar excessos de 
gordura quando a pessoa jd 
fez dieta e ginástica e está 
próxima do peso ideal, 
mas não consegue tirar os 
pneus, a barriguinha, pa­
pada etc', diz Adriano 
Romiti, cirurgião plás­
tico do Hospital São 
Camilo. \ *

Bebidas lights misturadas 
ao álcool embriagam mais

Misturar um suco ou refrigerante light com uma bebi­
da alcoólica pode deixar as pessoas mais embriagadas 
do que se a mistura for feita com uma bebida não-li- 
ght. O problema é que esses drinques passam pelo es­
tômago mais rapidamente e deixam os níveis de álcool 
no sangue mais elevados. O estudo, feito por pesquisa­
dores australianos e publicado no 'American Journal 
of Medicine', serve de alerta para as mulheres, que têm 
níveis de álcool mais altos do que homens após a mes­
ma dose, e se preocupam mais em cortar calorias.

Escolhaseu prato

220 Kcal - Tortinha de Limão 176 Kcal - Tortinha de Morango

Fonte: RGNutri Consultoria Nutricional

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l

CüRUS
flfíalioli|ia * raáiníi|ÍH * iltri-sMngralii

CLINICA DE OLHOS 

RAIO-X 

MAMOGRAFIA 

ULTRA-SONOGRAFIA

Fo n e s : (14) 3 2 6 4 -8 8 8 7
3 2 6 4 -1 2 8 4

Rua Geraldo pereira de Barros, 444 - Centro 
(Em frente ao Hospital N. S, Da PiedadeJ

CRM 110.654 - Tego 0886/2005

Ginecologia e Obstetrícia

Consultas particulares 
e convênios:

Lwart-Lwarcel / lAMSPE
Parcerias:

Funerária Pânico e 
Funerária São Francisco
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N O V E L A

A perdição do profeta
Aos 22 anos, Carol Castro comemora sua primeira-vilã, a mau-caráter 

Ruth de 'O Profeta', que estréia segunda, no lugar de 'Sinhá Moça'

Fo lhapress

Carol Castro está pronta 
para apanhar nas ruas. Aos 22 
anos e com três novelas no cur­
rículo, viverá em 'O Profeta' sua 
primeira vilã. Na pele de Ruth, 
terá a dura missão de con­
vencer o paranormal Marcos 
(Thiago Fragoso), o mocinho 
da nova trama da Globo que 
estréia dia 16, a usar o dom da 
premonição para enriquecer. 
'Ela será a primeira pessoa a 
presenciá-lo tendo uma visão 
e o levará para o caminho das 
trevas', conta a atriz.

Mas viver a antagonista da 
próxima novela das seis não 
assusta Carol, que, ao contrá­
rio, tem comemorado o desa­
fio: 'Chegou a hora de mostrar 
a que vim'.

Apesar de só agora ganhar 
sua primeira grande vilã, ela 
já contabiliza uma pequena 
coleção de malvadas, como a 
espevitada Gracinha de 'Mu­
lheres Apaixonadas' e a far­
sante Angélica de 'Senhora do 
Destino'. Nenhuma, porém, 
pode ser comparada a Ruth. 
'Ela é mau-caráter, dissimula­
da, insensível e egoísta, não se 
preocupa com ninguém e vive 
em pé de guerra com a Caro­
la [Fernanda Souza], sua irmã 
gordinha', conta.

E, como uma vilã que se 
preze, Ruth será ambiciosa 
e não poupará esforços pa­
ra ter uma vida luxuosa. 'Ela 
vem de uma família que teve 
dinheiro, mas seu pai morre 
deixando uma dívida imen­
sa. Sua meta será arrumar um 
bom partido. Ela terá um caso 
com o Clóvis [Dalton Vigh], o

milionário da cidade, mas vai 
ser abandonada e entrará em 
desespero'. Para não ficar com 
fama de mulher fácil, sua es­
perança será Marcos, que aca­
ba de chegar do interior e não 
conhece sua má fama.

Por ironia do destino, ela 
se apaixonará pelo paranor- 
mal. 'O Marcos sempre foi 
afastado de todo mundo e exe­
crado por causa de seu dom. 
Acha que sua vida é uma 
história de perdas. A Ruth 
será a primeira pessoa a 
achar suas premonições 
o máximo, vai mostra 
que ele pode ganhar 
muito com isso.
Graças ao in 
centivo dela, 
ele sairá do 
fundo do po­
ço', conta o 
ator Thiago 
Fragoso sobre 
o personagem.

'É verdade,
Ruth tem um 
do humano. Não 
será daquelas 
vilãs amargas, 
frias', diz Carol.
0  problema é 
que, mesmo 
s e d u z i d o  / 
pela bele- / 
za e pelos |
1 n c e n - \ 
tivos da 
moça, Mar­
cos jamais 
tirará Sônia 
(Paola Olivei­
ra) da cabeça, o 
que despertará I 
o veneno da ví- | 
bora. 'A Ruth i

vai sofrer muito e ficará pior 
com o tempo. Na verdade, ela 
não terá escrúpulos e vai lutar 
até o fim para chegar aonde 
quer', conta a atriz, que pode­
rá substituir Flávia Alessandra, 
a maquiavélica Cristina de 'Al­
ma Gêmea', no posto de mais 
odiada às seis.

O Q U E  V A I  a c o n t e c e r  NAS N O V E L A S
O p r o f e t a

Segunda: Década de 1940. Mar­
cos e Lucas e os pais Ana e Jacó 
vão para a cidade. Um vendaval 
destrói a cidade, deixando só a 
igreja de pé. Quinze anos depois, 
Marcos prevê a morte do irmão, 
mas não consegue salvá-lo. Mar­
cos se muda para São Paulo e es­
barra em Sônia. Hilda vê Tony e 
Baby se beijando.

Terça: Marcos diz a Sônia que 
seus destinos estão cruzados. Hil­
da conta sobre Baby a Éster. Mar­
cos é roubado e Carola o ajuda. 
Ester fica feliz ao ver Marcos. Ru­
th chega à casa de Clóvis. Camilo 
pede Sônia em casamento.

Quarta: Marcos entra no sobra­
do, ainda atrás da moça loura, 
e salva uma menina presa no 
quarto em chamas. Um raio dei­
xa Marcos desacordado e ele se 
vê em outro lugar. Lia enfrenta 
Ruth. Marcos acorda e descobre 
que salvou a filha a moça loura.

Quinta: Camilo surpreende Tony 
subindo para o quarto de Baby; e 
vê Clóvis e Ruth na boate. Marcos 
sai do hospital. Éster leva Marcos 
para a fábrica e Sônia o vê.

Sexta: Marcos descobre que 
Sônia é namorada de Camilo. 
Clóvis contrata Marcos. Lia pede 
que Ruth teste seu namorado. 
Marcos beija Sônia. Clóvis dis­
pensa Marcos, que se sente mal.

Sábado: Ester recebe carta do 
banco. Marcos tem premoni­
ção sobre Carola, que é atro­
pelada. Baby e Tony se beijam. 
Sônia diz a Camilo que está 
gostando de outro homem.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Duda lê a carta de 
Omar e promete ajudar Leona. 
Duda pressiona Foguinho a do­
ar tudo. Ellen e Estevão procu­
ram Duda. Foguinho doa seus 
51%  e nomeia Duda presiden­
te da Luxus.

Terça: Duda não conta à ver­
dade a Bel. Ramires e a família 
voltam para o Saara. Leona pede 
perdão a Estevão. Estevão pede 
ajuda a Madá. Bel flagra Duda e 
Madá muito próximos. Duda é 
seqüestrado.

Quarta: Estevão engana Duda, 
que lhe dá acesso a toda a for­
tuna. Estevão assume a identida­
de de Duda e o coloca em um

avião que cai. Bel decide rastrear 
Duda. Dois homens vêem Duda 
entre os destroços do avião.

Quinta: Duda é socorrido. Silva- 
na e Bel se desentendem. Ota- 
viano tortura Luciano, que dá o 
paradeiro da fita. Milu finge ser 
vidente. Ellen e Foguinho reas­
sumem a presidência, e meses 
depois, posam com os filhos. Al­
berto e Celina se casam. Letícia 
apresenta seu namorado Miguel. 
Duda permanece em coma. Leo- 
na e Estevão voltam da Europa.

Sexta: Leona e Estevão chan- 
tageiam Ellen. Foguinho cuida 
dos filhos. Duda começa a reagir. 
Leona apresenta seu filho a Bel. 
Serafim sai da prisão, como guia 
espiritual. Estevão e Leona mu­
dam-se para a mansão. Fogui- 
nho se declara a Bel.

Sábado: Luciano vaga pelas ru­
as. Bel foge de Foguinho. Lucia- 
no vê Letícia e Miguel se beijan­
do. Eva implora para reatar com 
Serafim. Marilene pede a mão 
de Téo a Ramires. Miguel pe­
de Letícia em casamento, e ela 
aceita. Luciano procura Alberto. 
Bel abre a porta, e Foguinho 
avisa que veio morar com ela.

PAGINAS DA VIDA
Segunda: Bira tenta beijar Car- 
mem; que grita por socorro. 
Márcia vai com o grupo conhe­
cer a base aérea. Carmem foge 
de Bira e Domingos o imobiliza. 
Marina abraça pai. Tônia anda 
no calçadão Sílvio. Carmem viaja 
para a fazenda.

Terça: Isabel admira Renato foto­
grafando. Tereza convida Giselle 
para ir com ela para Petrópolis. 
Tônia convida Helena para jantar 
em sua casa. O cineclube da AMA 
é inaugurado com festa. Lívia ou­
ve Renato deixando recado para 
Isabel. Greg entra em seu quarto, 
e dá de cara com Sandra.

Quarta: Até o fechamento desta 
edição, a emissora não divulgou 
os demais capítulos.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Antonio acorda e en­
contra bilhete de Luiza. João e 
Renée se tornam fugitivos da 
polícia. João pede ajuda a Tatia- 
na. Eleni visita Tereza. Homero 
descobre que seu mandado será 
cassado. Chega 1969. Antonio 
apóia Homero.

Terça: Tereza encontra o bebê 
de Cíntia. Edouard pede ajuda 
a Antônio. Antonio se encontra 
com Renée. Antonio é apresen­
tado a Otávio, que passa mal.

Quarta: Fausta e Antonio se en­
contram. Tereza pede ajuda à Lí­
via para salvar o bebê de Cíntia; 
e ela o leva para Tereza.

Quinta: Otávio contrata Anto- 
nio.Tereza pede ajuda a Laís para 
cuidar do bebê. Renée negocia 
armas; e é perseguida pela po­
lícia. A pedido de Eleni, Tereza 
esconde João.

Sexta: Manuela e Antonio via­
jam juntos.Tereza e Marcelo se 
encontram. Otávio passa mal. 
Marcelo depõe. João e Renée se 
reencontram. Laís foge com o 
bebê de Cíntia.

Sábado: Tereza pede ajuda a 
Homero para encontrar Laís. 
Otávio pede a Manuela que o 
envenene.

____BICHO DO m a t o ____
Segunda: Mesquita leva um 
tiro no peito e cai. Hilton foge. 
Laura e Mesquita se beijam. 
Juba, Iru e Teleco chegam na 
delegacia com Brandão. Maria 
Elisa perde o bebê. Ruth se de­
clara a Juba, e o beija.

Terça: Tiniá e Iru vêem Juba e 
Ruth. Eduardo consola Maria 
Elisa. Ramalho melhora. Ruth 
acaricia Juba. Emílio sofre um 
acidente.

Quarta: Ramalho acorda, e dis­
cute com Mesquita. Maurinho 
e Teleco chegam para prender 
Mariano, e Francisca o escon­
de. Yara reencontra Jaci.

Quinta: Hilton atira em Rober­
to. Maurinho ajuda Brandão e 
Zé Diacho a fugirem. Margari­
da descobre que Geraldo não 
é seu pai.

Sexta:  Geraldo diz que Fer­
nando é o pai de Margarida. 
Tinia e Iru cuidam de Mariano. 
Lurdes e Teleco impedem a fu­
ga de Brandão. Ruth se insinua 
para Juba, e Tinia parte para 
cima dela.

Sábado: Juba avisa a Cecília 
que vai para o Rio de Janeiro. 
Juba pressiona Maurinho. Silvia 
vai até o escritório de Ramalho 
pedir a Tavinho que desista de 
se casar com Betinha.
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Ár ies
Período dos mais fa- 

H  voráveis para realizar, 
1 com muito sucesso, 

grandes negócios,
empreendimentos e tudo aquilo que 
possa elevá-lo materialmente. Bom 
período para a vida social e ao amor.

leã o
Agora, você poderá 
ter uma idéia brilhan­
te e promissora de 
sucesso. Mas, somen­

te a coloque em prática quando tiver 
certeza de uma boa chance. Continue 
cauteloso com seu dinheiro e seu 
trabalho.

s a g it á r io
Não é conveniente 
aventurar-se em 
novos negócios. Cui­
dado com o excesso 

de gastos. Mantenha-se em suas ati­
vidades rotineiras e muitos benefícios 
receberá em breve. Deixe que seu en­
tusiasmo se fortaleça cada vez mais.

t o u r o
Ótima influência as­
tral para o casamento 
ou união, ao noivado, 
namoro, as novas

associações e para lucrar em negócios 
junto ao sexo oposto. Tome cuidado 
com inimigos declarados.

v ir g e m
Grandes chances de as­
censão e brilho artístico, 

U  oratório e mesmo jurídi­
co. Fluxo benéfico. Apro­

veite os próximos dias para manifestar seus 
pensamentos relacionados com as pessoas 
que lhe querem bem e tratar de assuntos 
relacionados a noivado e casamento.

c a p r ic ó r n io
Bom período para 
iniciar negócios 
relacionados com a 
indústria e proprie­

dades. Contudo, não deixe de olhar 
e zelar pelo bem de seus familiares e 
não fuja das suas responsabilidades e 
problemas.

G êm e o s
W r  ^  Este é uma fase real- 
rnw ▼ mente benéfica para 

você. Vai progredir 
no campo profissio­

nal e financeiro. O  amor também está 
em excelente aspecto astral. Toda e 
qualquer chance de melhorar em sua 
carreira, deverá ser aproveitada.

l ib r a
Melhores e mais pro- 

K  ^  pícias influências se 
apresentarão agora 
para você. Saiba tirar 

proveito das mesmas que seu êxito será 
maior do que ainda espera. Aproveite, 
pois o fluxo da fase astral o incentiva.

a q u á r io
Período negativo para 

M  B  os negócios, para tra­
tar de assuntos jurídi­
cos e mudanças, de 

um modo geral. Neutro para os casos 
sentimentais e um tanto quanto ruim 
para viajar. Cuide da saúde e previna- 
se contra acidentes.

conseguirá, neste mo­
mento, influenciar pessoas importantes 
ao seu progresso e prosperidade pro­
fissional e material. Faça prevalecer seu 
otimismo e receberá reais benefícios.

e s c o r p iã o
Muito bom momento 
para mudar de resi­
dência ou ocupação. 
As coisas novas que 

inventar serão coroadas de êxito 
e suas ambições, sonhos e desejos 
serão bem sucedidos. Ótimo para as 
amizades.

p e ix e s
Faça tudo com ori­
ginalidade, pois sua 

B L *  ^ ^ B  melhor qualidade, 
conseguirá influen­

ciar pessoas importantes em seu 
progresso. Muito bom fluxo para 
obter sua independência financeira e 
a liberdade de espírito.
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